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,;. A' bem doilègilimõi iniaroises'dapuUdo can- 
■erridor, julgimoB conVenleJile declarar, que, por 
cmqüintõi nenhuma coiiibiita^o òxisle h respulte 

. dufuÍDrari»ndld«lum&'(lDpuU[to geral. 
'.': 'Caáirím, iiqrúnÍDÍ\quV D&D séjãm tomadas dosde 
jl roinpromiuoi, que pÍMMÍn.prejudiçar,na faturo 
.qaaiquer.çómbini^Sn pttlidniia. -:)■<:.„   '_. 

■.>^:>' 

CORREIO PAUiilSTANO 

,;■■;■  S.Pmo2e BBAÍtmftKlSBI. 

.^ ^,.„'-A^julgír pelo BOU ultimo eâitorial, n 
' qÜMtfiii do'eltímentoservilestA servindo da 

'  --'prKieKto ia epporiunas tnanifüstiiçílea c.'<- 
.Cfuvagiataa da or([llã liberal. 
- ■ pilo, 88-f'(5ÍB dedãisir  oulru  oiisu do 

'rttoETo  Qflpt)citil;pirqiia  prutertila ericarar ü 

;:   düoutip èaBB iinportiinle.niisumplo. 
, nôatúmí ocuiraado ds-incolieroiila pelii 

■■■■ "odk'rrouUcBo'iHSUftlitiguaffein actual com 
òa «toá.^qiio praticou em. oiitros tempoa, 
íiivàntando.iio-:paiz;, e B0..1'3traiiiíf;iro, a 

■ aiiííiWo '^.» emsnçipaçaií, o  illuatra'lo re- 
■."-■d^ctor ii-Tribúná,  oulV'ora miuiátío da 
■).- juflílç8,"^o auotor,,j4â^CBfta dÍri[íida"&'.umo 
' ■ sociídadti áííolioioriiâU' da Ingluterta, <X;' 

jprol»UTÍiÒ8:o'faéto'dè:'qiièréfm5s  eucimi 
"' nliir para" ■ ó^Urrèuo. piasoal' uma ijURsitto 
■ iòda.de priQcipioai;',-.;,■ 

-.■^'•'HoJei,o.■.q^B faí oorgaoltbrrulí 
■.;. ^s!m■; veiie 'Busteut'ir ■■.^:j>oaiçao difRcil 

;   ejn ,íiue. cullMpu-so, :>spoaauJo iJúia que 
" Combateu úm outros tempos e cocstituiu- 

"■■'■'■■(Jo»Í8;~^:ad vogado^ officÍMO rí-iá^ípropiüídáde 
■ Mcráíi,' atira üos para o-lüiio da orrüfii 

' è ean^idçra a' hosaà atütudá hii quest&o do 
ÍBlB[iiaQÍí).aer.tilíorao i10p.0Htnp.9lu ioteraja-' 
e^ d^:uuiaxandldãtura'em4flCBdènciH! 
y StDgúlar tupdo de dWiitir priticipioa ! 

^./.j^lCiia'o ■;ÇÍça,'&VpVí89^P»tí^^^^^ ^^ 
"v pOB;io sarfíçó (Íe,iimá'Causa pprdiJa J f ■;■ 

■íij/Nâüfnàiflèllá', e/'por'cflrtQiqueo'orga'o 
:"'''ííbai^íVo-í!8riã''''e^yw^^^ 
^ ■Tioír*.Í'Íll86ijSíao,,f(iÍmái e;CÍarõ,.quo ini- 
í'- ■cÍou.'v':'''''-'.'''''í:-í-,'-;'"i'V.V'b;':.i',■:■      , 

■;■'",. "^Já''diWéflios,'é:íitto;'c6à8ftm^üB ão repelir,' 
': ^iii^ pç lic^^^spríÇÕ/damÓB/ãòs, jirpg 

; ;'pí(rtJJarioS!qüa-:eerjVém,da ■ buttdfirà ios' 
■ < çiÉ^iditoa por pcçseiao de eleiçO^Mj pruf^-' 
V' Ifílooi/íuígarjoá íhoWéiiá^ppHticosppr seua 

.'• »cto«,- e,8asBdflíe--8er o.erííffum do elei- 
■ tor na eicolhrdo ntsu rapreuantanis,     "-"--- 

'.■i--;■■.., Qüe;impoft8,;por|eit9jnplq,.que .um can- 
;  didatfl.-paras^dariímaior/BBgurapça .isua 

■. :>;"eÍQdTdtttiirá'"flm'"->ros^ti/;i'ííé/. apregoe-só 
'■'daíenaor   da^ praprieJade   escravo, coii- 

.  tra, '■aeiígenoiaa^dua.o^oliçioiiistaã, 30,0 
■ ^raMino-C8ndíÍB.to;; èmv9'utra!oCCfiBÍ5o,,já 
-..'O'cciipou luiítr;.'dl8tincto naa fileiraa deaaa 

'■ ■ Qii9 aegurauçr de sinceridade p<Íde ter o 
eleitor uasmacitestaçOes do candidato dé 
boju, em presença-doa actoa dominiatro^de 
houtem 1 ..-,'• 

O ioterüfsa do candidato, daquellê que 
precisa doa favoroa dii oluitoradoi .pOdapar 
coátruriado polo lütert^s^è dQ'|'miuiãtrp,'do 
cepresentantu do poder, do disperijador de 
favores. 

. Eii^nna-su,. portanto, o illiistrndo redac- 
tor dn Tribuna, acreditando poder tirar 
proveito para si, a contra nás, du poaicSo 
era qne se collacoii nesta qiiastfio, pura a 
qual fomos urrastados pola necessidade de 
aciidir ao Ea;i cliamado. 

Sü tcmoa interoasc da anlvar uma caudi- 
datni'H, tfíi ihcadencin, como sa augura no 
orgno liberal, e se para i^aa pvideaso ter 
atgiim valor n iiosso inodó dé oncarnr a 
qtioaldo do elemento ,aervil, ii5o precitia» 
mns adoptar idéns tie inumento sobre esse 
naíumpln ; iindloinos npruamUar factos, 
que tradtiitem cluruniunto o uosão punsa-, 
nientodá:todos os t-iiiipoai- 'i^i ■}:') 

. Todos Babem'qufto-rHdàctJr''dõ Cormo 
é fflKtíuJeiro, «ijiie. lí;i niiiia áo 10 anüoa, 
tem procurado resolver praticamente o pro- 
blema da aubstituiçílo du trabalho uscravo, 
fundando um sun fuitenda'. iiia'a'Colouiui 
qua contii aviiltado niiiiioròde fnmíliáa es.: 
traiigairas, a paru. oirio açudem hiju Íui- 
migran'es e.jpoütuneüa do ucjrtu dS'^Itnlia. 

Nestas Condiçòea, iiüo' preolsaviimoa de 
ii' peáir ansnboiiciouiítaa sinceros, òpíniUo 
qiíe/. ufio füijse já nossa, ba uiuito:tenipò, 
subre esto assumpto,  opinião qua sámpi-e 
temus manifestttdõ na imprensa, 
^':-;AJ!tvAu^ar-p'ui'^aiUo,-~dBU.um'''golpe'eiD, 
fulso, ■ querendo'  atacar ■ á' eincendada da 
'nossa u[iimã'i sotirea. queátnò dó èleinuuto 
servil.   ,  ■  i:-;. ..i. , i   .- 

' Pensámos'hojp,"  d ;este  rrspeito, como 
peiisavaraos liontem ; do mesmo niodo pro 
Ctídeccaa.        ...    ,. 

Entre o passado e o presente bn, portan- 
to; perfeita Iiarmoiiia'nas ideas enoa aó- 
toa,       ■.-■; .c-.r :■ V ,r !■■-■.:■'.    .,  ■' 

o mesmo poderá dizor o rtdactor do or- 
gfio liberal? "" 

'^.;:;:-SECçAO LIVRE 
!■,.■ I . ;(..;,,■ 

Alfândega ie Santos 
^'"■^'^■■""'^''""'■■'^■■'■Xõ-PíJiJLrCo" .^,-.v •^I^IV'^-^ 

■•- :--.íl: '''■': 

ÓS FII£HOS?PÉBÍDIDÒS 

Acubo .yií, sVi-; fulminado por uma porta 
ria do  actual  inspector  desta alfândega, 
Antonio Iguucio du Mesquita Nttvas, a qual 
ma demitte do lugar de aurg:<'nta doa gnar- 
.das quu exercia nostá ri'purticaoi -'. 
-rSameltiánto portaria',- calculada'para {>:■ 
rir &oiitreui  quenSo'eu;  exige de mim 
uma' explicação 1 ao  publico -u aos meus 
amigOB.. "    ■ ■      "" .   .       :■■■? -■ ''    ■ 

■.I. ■.,.'.':-.    ■■ ■    ■-.  i:.-'l-/\-  ■>'} 

PasBD.. a^ 'dal-as e òstou ■sõavencido ;de' 
qua provara ella Qshiibarã^oiOQte Km& 
vontade, o capricho e ainjuniça do inspec- 
tor para'conátuigò. ..""' .-'ip-fe,.,    .''.i" -'<if 

Ja requeri: 6 íilfaudegB.Mrtidãoda^iIU- 
versoa:;düCíimantos para.-.^QBl^^ail^'''^»^^ 
aUa"(iull[eFem' certlnüar-sàtfaiVocaoldáilu 
ae.iu.intiti' oxpaBÍçSo^.;p03aHtií;fua'>l:^;ü,f' '' 
■lí EiaoListorico.:'i^ ■'. „■';"*■:■'■... :i-,'.', 
' Na madrogada de 90 de/iunairadocor- 
reute amio Bi Hpprebaüsapiita liioa cánOn 
que.cnudiizia diversos obJBoioa.no vhlõr-iia 
7ÜOSpOU,áp|jr(JXÍmadament(i.e, prendi) em 
flagraute'tt'es individunsdo^quaesuin, de 
nome Domingos Viunna coaseguin desen- 
veQCÍlhar*se-me dos braços; A evasELo deasé 
indivíduo que era o conductor do contra- 
bando deu ao devido à ua o;ccàsi(io referi- 
da, aclmr-ma presente apénàa eu e o guar' 
da Miranda e serem trás os presos, em ca- 
ju diffaza começavam, a a'p'pur'ecer diversos 
inJiViduoa que'pernoitam iiis.pontes u nas 
casas próximas dn lugar'du'iCjnllicto, ' 

Convém obssrvar quti iiiidauo.s eiu 
prfcisu vigiar que ulg-Lim'.'llus inJividnos 
suspeitos nao aaltasso.na «inSa u. a^lc- 
VaSiU. ■■■■:■    .■:■"'■ ■{'■; ^■•■-- ■ 
',. ;Na mesma noite ;npQn'a3|''çrf(ri'(t'ni'tieéno' 

closumüntfi o facto, nHo oniittindo'iit'iiliu- 
ma IIHB suFia circurnstanoinsí';. :• '■ !■:■:■[ 

.] , No ilia'aeji:iiiuta.'pHla;ma'iibao,luiiirarto 
sr. è'i"*''d''-"ii5r,'.à.vista^diiVexpüai.s.ao por 
mim foila, 1'ez a minutado otlicio,quo eu 
oopiei pnra' rêmetltir se a'o'iiispector. ■' 

' Iitstaiiradü o p'rocesso'do cniitrabando 
fui chamado parn- .iíe|>ò'[;ma qualidade du 
apprehansor.■ ■ ■   . .•    .■^,v■^^; 

Relatei o faclocoín tiidan minudeucín, 
dando conta:dii evusEln doáiiJiviJuã.dti no~ 
me<Dòmíagoa de tal :(nrasa lucciisiaõ i^no 
rávB-lhe ainda o sóbririüuif). 

■ Chagando nestf ponto, o sr. chefu.du 2,' 
sucção, ciipitíto Jusã Joaquim du Silva n-n' 
da mu pig'irjtou :—«quWn ora oáta Do- 
mingos 7-repelÍ-llje o que jàun sr.'guur- 
da-ni<Jr dèÉlárárn,. isifi é, qiio uia n'm aujei- 
tnlouQ du..umii.venda;.~na.praia cm fiuuto 
ü-ponto iVatès,' O sri oliéíS-daS/flécçào 
QU tendeu dean ecus jariu niundiir escrever 
u tà pirte'd'o oiea dopuimontu relativa; ao 
iiidividuoou.mi'lh'ir auasignaus certo i'que 
eu delle dava, ■! - ... 

' Igualmente nu depoiiueuto do meu ooio 
úanheiro, .o.puarJa Miritri-Jíiv,oiitondou o 
sr, chefu que as suits declarajia^Bi.'qiiiibto'ti 
Domingos,de nada aurvium' enlío- asmian-' 
düu.escfuvcr pelo?,'eaoripturaiiOar..Ua- 
noel_ de Jeaiis,.,Çqutü que serviu düeaei;i[vflo 
do.-.jíroccBJO,   '''::■. Lr ' ■     ■ '"■■:: 

Muis taíde uiip'trecemio ura sr. Guittia- 
racs ruclumando.a entrega de uma canOa 
(a apprchendidn] que llie fura furtada [di- 
zia ellc] par D'lmibgoa Vianua e dois cúmi 
pliçâs qjisíMi tinha prendido em.flagrante, 
o mspectór da alfândega niHa^toii quo fus- 
aelchamado Domingos Viánna a df por, 

Achava<me  prea<?nte e   b'm- as^ím 
giiarla.Miranda quando CHIO sanhór .foijn- 
qun-ido sobre o faoto. .. , ,■ ■ ^'- ■ j. '!i ■, , ■ 

íi]\a uegou'.tuJu, uu sustentei que tiiru 
elie D tr.ipolanto da canoa a quem eu preu' 
ddrn em flagrante e ò.niesn)ó;die3a,o guar- 
da referido,, ..,..■ , ,. ....'■", '■;.;■. •' 
... ígorà que aSopapsados treá mazes e que 
o prüccsãu já fui ha baütuntes dias^júlgar 
do, soil flccuaado, na injusta p.órtaria Jo 
inspdctòp.de haviTdi-lxa.lo evii'dir-s') d Ub* 
niing a Vianua a bctn asjint de proposital' 
rnuntu,por connivenciu com este, tur oníit-. 
tido seu no.me no p.rimuirq depoimento q^ia' 
prestei. '■■■■■■■■■'■ 
.0 inapcotor, abusando deju^i p;BÍgaõ, 

calnmoiou'-me. e,.qi},por pervoraidado pro-, 
ourou, manchar a minha roputagao.    , ,'.;/ 
' .Fui um empregadeide iaSua oaitiegOria 
W4^tilFan4bg^A'/niís)W.,Âáü$M'|^lttir.me'ò 
,..^.....-.i....... ,..■„!..■        -WiB»?Ui*tO/.eí^' 

UBÍis,''iiaõ''élofe'río?ii>'~de|a-.s;'".- 
Dasatio a quVello .prove n injus'ta, ^íT- 

versa e aldvo^a Insinuação que ma fej, ,,'' 
,', Pur'['ninhã .felicidade ^posso itivócar,o 

teateui'uiilio, dn diítincto' ar;'J,''..caçnp-^ 
turnrió 'Fr'i'nciabó'',')lv6s' dã Silva,'.'è o de 
iDUitós outros empregaJosqúa m'é púvirain 
piroferir. p uome do preso q'iiaseevaJira^e 
as ciroumstancias 'da  evasão;, e. ainda 
Suando'ou  denunha peln primeira véz, o 

iguo sr. guaraa-múr oalava presoutée eti 
appollo pura o sou cavalheirismo,        .    , 

filio dirá  aeeu   ílz ou   itao mençSo do 
nsme de D mingas, 

Appello para o mesmo sr. cliofe da 2.', 
SQCçiVi o aiivla para o ,sr. oaorivBo do pro- 
cesso e estou cnrt) de que, cavaliioiroà 
íiomo siu incapazes de niehtir. ellesdirSo 
igualmente qúe,eu;f(ill6 a verdade. 

De resto, qüõiiitenisao teria eu em 00- 
cuhnr o nome da Ibinicgos quunJO;0 oíH- 
oid do sr. {juardu raúi' d-lle fazia,raouçaó,?, 

., Pois sa ou-tivurtsu didsudo propjaitalmen- 
ia'evndir sa o prísj, iria diáár, aauú,nome 
iVo;meu honrado cliefe, ó,- quando, acarjã.;" 
du có n ello, teria wu,ítí!ntudo 'aiie (fira ella 
O'proprio quo eu pren-iôra ara flagrante ?-i.. 
.. .,^.!l.9 -'"k.ningnem que.roíponda pela af- 
firmativa. 

Agora duas palavras mais; 
Servi nil'Unha Ia braicilelra durante sete 

annoa e nu minha fé de olTicio uao tonho 
nraa só nots qua me desabonif. 

Nomeado girirdi.da alfuniega, fui pro 
movido'i cabo interino, iriiiis tarda a eflao 
tivo, Jüjiois a aurgfntQ interino o tíniliuente 
a effectiyo. . . 

Servi durante alguns m'rzeade Comtnnn- 
dantf! da força. 

Durante omen exorcício, servi sob ia 
ortleos do actual sr. guarda taòr, do sr. 
cu'nfuruote^IiBopaldo da Câmara.Liiqa.odo 
8r,'2o escrTpTiirariu'AntSuiUMartrn^^ 
os qiiaos nuuca deixar >rn de b.^nd:>sainenta 
manifestar sis áméu résp-iio do ura modo 
que.icbita me li^ungiia. 
'ii.Noa. livros  reapecilvos, as únicas notas 
?iiO'tanho siio ás de elogioa que ma foram 
aitòs era'ordens do dia polo zelo e esforços 

qiie aérapre desãuvolvi pnrii bom servir. 

Slsbsui pobrd,' fraoo.e 'làrgíetifa doa' giiar- ^v 
as.!^'-.''",: '■ .■■■;■--->,' !-''i'' 'V:'.-'-}.■;:■■:■:■:■:    '^''í. 

'.:,,Agrailecer ;A.:'.e....tf;,>ia,deiBUMotaiie;tna'-, -"' '^'^ 

n:8p;ppA«?,n1ò%iÍ^^^ 
■veaj.-,■;.:.:;,,.;:■■■,.:,,:.:,. i,.-..:,:; ..,;^.,í ...v..: ■ ^: /. 'f 

'Jsaiitosa3de;,AbrilW.188Íi''■■■-''■^■..;     [--'Í 

;■, .vA;NTÒNÍ9,J.p'3fiVDi'Mo'riji''RiBKi^ ■- v 

■:-«y''. 

Mmtní 
■-   '.: ■   ;: . ■   '--:-:-'M-.f.-i':.-<'(■',;j'V ■■■   :   '■'   '.■   ■,.   . ■..' 
BEI.ATIV* ,í .VM'DE-.COIMUNlCACiO-HUTRÊ ' *' «lOVÍNCÜ' 
■.; .  ■.-;JDE ■mooiiojws,o-iiroRAi, ■;.':■;..,-,■ 

■;■.■.■>'■■.'- ■^■'-'■^f-Coatimlía)■-■■■■■ -■■■■:'■'  . 

De vistas Uifas o «entlitHQlo Mttp]ati ■ rio 
.i-ngatiftra-ierpor aua rei o dr, -SíbuUlo' Parelri, 
:(Iando,.como^.faci<i corsummado'a naVegáclo a 
vapor desde Piraelialii-.aié Lerciies: è'enc«*Mndo 
oa^vantígans' e,:,servÍço8 ipio 'ao» HOMM berlOsii 
,o|Tareoi.a,'a>(.onopínhiB FluvUlj -que desdr 1818 
lem-so conilLluidoia iDlermediiriade'Inipiirlaiiles 

.intoMSEDS.dü interior, oconoorTÍdo:píniodÉien-- 
volvimontoidasisuas-reiiçõís, ^■'■.-■iu., ■ .■■i-.v.ii 

.■l!topOe-Ba-,hoj"ei'Bsta:Conipínhlaá'Iétar'oÍMa» 
vapores até AvMhindivà; BMltando'i'moihja'dar- 
roU.que hi mau de saculo, de-preteréiicir líiml-, 
qut|routrn'Vinderpan)n]UDÍciçlo::segulipi"oi.pri- 
tnoiroB Mplurtdiires'e commercííDles quê iateroa-. 
ram-sD-,por, Hatio-Grossój 'o'SMlta'pfotede a 

ma. poRiue.'reconhece 01 boas'(uDdiDMnioB Companhti. ^_    „, _„^., .»™.»™„K,D 
deata via tmliéiímali por asaimidiierj iniat-làwl.- 
meitia seguida pelos que procuravam ripidt'eibom- 
moda communleacfio; o sobretudo porque Dotã o . 
esforço daa pxpulacfles do interior da S. I'juloe' 
contiguua as de Malío-Grosso em demanda-desta 
Via.'. ; ■ .ih ,..;.;(•,' ■. < ■. .■:;' ■<]■■[■::'i\'i ■; 

Daqui a. sua convicção' dá que desoavòlTeadò- 
os.íeus_ serTiçosi^delranaporlo atéAváiihindavá, 
com ni»i3 alguns esforço* ligando aB^raineai do 
Rio-brande com os do Ti até, terá franmi'eado; com 
gtanüe íuccosso; um cicellenla canal para aátrao- 
sacçuea. indaslriaos o comraerciaea antro S.Paulo 
D o inlonor' do Miuas Garaoa, Guyaz e Sbtto- 
Groaso.. ■ , '■,■ -■,,•>;,■;.,>-, -i- ., 

1'or. outra, parlo,ao o KOvoraoirn'Miial-.tain'oiii. 
graiHle-valit-nKõfla:> eafriKejíÈiw,-'-tratando douma- 
via de commuoicaçSo lal como «l.pddera ofTeraar 
as es radas do ferro, cumpra, nSo otvidjr-ia' o ió- 
calcuiaval proveito que resultou, em Franca, para 
o ininiiga, a sua extensa rada de liubu flrnaa, 
por eila 6 que íoi-lha dado ogolpe decialvo; e por 
certo mais eslrategino da quê uma eitridi de farra 
que púda aer 'aproveitada ou Inutilisadi cantra os 
interesses nacionaas,.: em tampo de pii fonte pe- 
lonoedo avultada despeza, ,aerl o if stemai'- de na- 

, -'■   :i, 

.Será   uma   presum.çao. miuha.maso ^"í*?*" *"«POfpalDBrlosiDierioreírojm^peque- 
facto ô que estn'^^, certo' deque nenhum doa Z.Z^^Ji%ttÍ}L'^^L^l"^'l.'lS^^^^ 

-'■:'.\ 

yi 
;   ;   WlIANUEbl^NANpfâ ífiONZALEZ / 

""-;■;■,-.Ulfl'JIlUTA-IllflJA'OMJ"-  -V-'- 
"■"',".  ""'"'^:'■■'^"T'''.''V(C«»ÍÍÍW«(*»Í"',,'■•  ~ 

~ VApwu ^ fUba.ea'itairo   antaiqua ti; 

^i>^>-i»SjMBtilI»i.l,-|^'arOl.OXClainou ella, da- 
^ 'paiitd» tÓDtttt«U W'd«a|ipã;rsoiJo.^ Não, 

■ ife'Mttit'f* " K' t^á'à"irdlfti:«Dca; caauil.. ■ 
^■Í^si-«r9S»ííicqtM»iH^ 
''^^«WVftlnõUoaritiçã^r o. «IP P"- 
^rninmftagUãiueiipalnmmua. ... 
"^■11ã^'*"'"'P°'^'*"''»" a Toflhaflra.tra- 

.-.riL''-?- 

SMi^im 

táría comtàbtóa- eacunderijoa ;'^Fa1yo aa o 
aanhor 6 algiima alma pénidá. Por quo a 
Verdade é que aqui, sèmpreá boa aabêl-o', 
08 tiiaióríB e os maia pequ'nos, éxcepto eu, 
teem todos tanto qnè tapar';' qufl'fningluem 
pénaá'em deatapar ningusci. Porisaò, não 
vãte a póiiaeitar p'aenhor'pbr áb(,' como se 
estirêsãã óu.ib' bãiíâ da'tú'BacÉras,'aam'tirar 
odomiaó.. ;-   . . _/ .,-;„,■,"''-".:' 

. —Bòáa nbutes,^dlt«ep^émbiiÇBdo.   -   - 
-^Sabe qua^msis, çontinúcú'"ellB, 6 a 

primeira: yo).,qiÍ9^EB .dà:um. cáu destes 
comniigò.' E nSo òbstaDtfl,^p ■ènbor^DSoine 
paraea.frápalhBo...','.;.■.'.   / 'j}'':^j[ \''\l:'-' 

r^ObrigaJo, disse 'o embuçadõi 
—Puls bon. o que IhabaTemca de fazer/ 

exclamon i.olla, .mordendo contrariada o 
bfliço.infuriur. O senhor Já deve teria suas 
rãsaeS'parasa'ambacstar:tiido.iL.' ; '-'^ 
ir Ofembuçãd .levantou ae, tainou attitude- 
rigida, e disse, indicando a, poita com;,B 
mio.-;":/: ■.--■.■■ ■ ";■ -y /■::[■-r.- '■ ■-::,; 
"-—Rítira-le. - .-''v- '"'-..:!■.':-'■■':') 

■\ tonUiieU sahio,' dominada'^Ia rúolaçlo 
dodèãConUeCÍdo.-'' "■-'"■,■;■.'>-'■;:',.•, 
k-.iE'iNnra I rariaitmo !-,suna>tr(in'èlw. 
Vãa<fflü'Mf<mMia q» nia i átãfÜailMa.' 
«aãaiiui/Uair:'DÍo'U«?eM4a,ia:dMaabRr 
ma,';' nlo "qaero qué ertòr 'patErarMlbãm 
iqiiBÍ""eB »%'■ ;;"-■', •' .'/-^C ■'■ !^- -V'"' 

,: Siitoruou n.sei)tar-se,. e a inclinar a,ca- 
beçA'aobrao peitú.: :■;!■-■'.■'•■•■ ^■ 

"A oaráa,p:irécla-lha inútil;',■;■ '■.■,■■, -"; í.'.,' 
.Tonhue'.adoscou aoqúartoda.aeu pae.i.. 
~Qiiiim.é, 7 ■quáuL:é>l .tpi^^rguntoii o, tio 

Cbapuz,certade:que Tónbuelajlhõiíitduér, 
pontinho, por poptiuho.     -, ';'4 

•i^Euflpilâ qaem'0 aqãelle mono, res- 
pondeu ella.; butna esquina-.d'uroa rua, 
uma portai:ruma; pedra,, o,: que sei eití ó 
diabo!... Bqiie ma importa a raím aaber 
quem'é aqãelle b'rut<j;T'Hia'hei da emfg.-e-. 
cer. pj/fàiM);',E iiiIeiJs;''pa^"bCilByu'o'uteB|que 
Vttii.sviéWsé.tòrDÕa pegBr./Db;aomiio,, '.'~,f.^' 

Tonhucla abriu uma'portínhola,Ieyan'tQu 
uma eòr tina. e torOaiia'deixala cabir de- 
jíoiSidéter',entrado."'':;';';','-':i'^:"!l!';'",''^, f"'''' 
I ^ Trl!^ qoe, hei de eu agora, fuar/,p'crgun-- 
toúa.ai mesuto o tío^Cba^uE.VNioiá cato' 
Ja'gii'BfB'deizv'pi-^lo'aOBarflna.'conio 
frIoj.qÜaÍirài;;mas U^mlnú;!)^^ 
4ira,r^m0 dãqni,< pár;qiíê,[)0flSó.;fa24r,Íf'áltB. 
Quti'ihomam: aqnelle, ;aenaorN, ideada qnà 
entrou no-qnartonlo'diaw'ama-{ialávra; 
Dêfsalir uih'.gnodo' figuiü'^..:ftla; MÍdu/ 
t*pa,i'paia qúa'ií)tò'i«t uilja j^'oe'ra^ei '^as é 
eraadift'.qttB H o olaifoaj^tiilo:pBfav»-tib 

nai.jMM-tf teraitrjdu' ga(õ''aBB:o ituoa- 

êãd«,^ü imfnWnuh^lÊgí^M 
dflÍBuri; • pi««di^'"  ""■^- • --"*-' —'■ 

eiopregudos 'di; alfândega, dasdu os mais 
graduados atã aos muispaqiienos,nenhum 
sem ojtcepçao, jàmaia tevu um uiutivosiide 
queixa,couti|a mira,. 
"Pórráill'1 póttãQto oimpaotor quodaaua' 

aaiilisuça lUpaix'ouada, .violenta, e aciutoaa 
eÍJ ooUdtítuBJuiEaaà tüdoa os empregados 
e aO pub!icí)'èifj geral qua mo ;conh lOe. ., 

O julgamento "do seii u'ctu pjr todóse por 
cada;uni da per'.si é muinteirumenti) favo- 
rável o eu desvaneço mediesojé a-conso- 
ÍFIçSO qtio initiga- mo a dor que aülTri-palo 
gúlpe traiçoeiro qiiaíuóddii' s,'s.;', \, 

,.,0s. supvicosj que prestei cum a maior 
dedicação á.ulfandegu,os quaes altoraramr 
me. a saiidè, fórain geiierojamèníí',pagos 
à ".recompensados' ;pela   'slia 'ÍQÍqü^''';'pi}rta-' 
ri».  .    ■■•'■.:   ■   . ■!:"    ,.   . :   ,■,'.'.   ,(    .,  '.,■.,„.,,  ' '  ■■ 

E' verdade que eu nSo devia esperar, ou- 
tra pousa de a. s., da aui grandezt d'alma 
.piirii, com ,os pjqu.moj quoteai ^, desdita 
d>] SL>rvirem aob as auas ordens^. !,,-: ' - J 
'. 'S a.'é grnude, é commendador, é no- 
bre, á rico, é pQder,jao, ó finalmante o Ins- 
pector da alfaiidegá ;, çuiaüu,.pequeno, 

bem ser umjúiís, U isao, pule. K tem aa- 
W, e á esperto, que aa çántelft} nlo.fazem 
inal.a'o , calado é o mèlbòr;. Ora!,que tenho 
«a::COffl Isto ?''..MaS:à .dc.encavácari-iitera 
vrenia em çáaaíumsucia^-ahBaaaberíquein 
^;! Pob vilt] 'fl(ibJr,'nao; quero'deizair D; Paiilò 
ali.Bòjfréáce. Oquè.me ,maadi» 
o.Hz, o á'u nfto:,taníi(>,nada!:.còm:.0:mtu. E 
da^iniúvòqiie ^me sf(aahar?K'mim .numa 
rascadá hade.tsr olha';'\B betiíto sarei eu, 
Iqa^ ,,.tól.(i "■^í'í,l Av^çamínbó,. '.■^ii/i,[tiB8tre 
.CQapqi.-..-.-.;'    ■^/:-<'-.::[,'.,'-:l  ./i'n-'.-. ,.;.".i,'i ■'i^t ■ 

E^vMtia: a jaqaet<,.poz a capa; sobra oa' 
hobil>l^s;;« "a'garro'na cabega, méttauaa 
álgibiíiráV.ca^^V^.ila porta, 's,,BihÍu'.? 

Catoinliou' cBut«lo«áinenteiVI^ãó'<8antiu 
riitã'or;alg'um;''''f"-'■,--"^.'--.-i'l^; ;j.''í' "■■   ', 
' ',PduIò!estãva iio'dieadio'lua-arondeodei- 
xcm...   ■■   ■ '   ^,,.-     ,;'..:,....|-í. - ' 

,'^Qua:Â^^iato T disse'o joven. , Pt>r qóa ae 
foi erabuía ■?■■'*■ ■■; .■..■..^:;.:,■"„.,*     ; 

—Par. que. assim fui preciso, dts» o tio 
.Cbapui; .., ,.,■■„.:,    .  '.;.,,,,■; ■:..,..;.;.,,■-.■..: 
:^ depqífl continuou.:'.'r   —   ,  ^Ji; 
•^B'-íato, slo todoa o mesmoí-'Minguam 

penBa amwajs ■m;,éaídaDd3 tm'aiV >Poia 
BÍa'«uriiíV;4W.diiatNDÍ',;M7.;|rórnHM 1 qu 
Uram jiqiiBlIe: Mjtllo^.'|»«r»;áiteti^0è»^^ 
Tiahapolt qiüÍrteu«,fá»iúm«/diNol< 

psra circulação daa rolafôea jaolaas e econonlicas, 
na quantidade, de taea portos ediverafdido'de aua 
posição iterâ , o ■ governo toatroritantoa-pbntos do 
npplQ para as luas inlençaDa, o.emuIlimDcaia um 
iie Dao,pOde:ier.fBclimeDte,.lnatilluda^^mtdda o 
aou percurso e é uma linha naturalmente'protegida, • 
..t possível; estarmos'■lom' erro;, mh» pirece-noa 

•jue.ni.verdadeiras via» eiiral'eglcat'sSSucom- 
mcrciaoa,;-mala. dj que os'oxerciloiMèndém ura 
pawiasBuasforçaa e elementos Induilriaea e'oom- 
mecinca ;.!allrpBnUm-sci aa industriai, "eliu defen- 
derão o.Lslado..^ .,:■,-,,.■■ 1,  ■,,ri;'., „ ..;.■; 

NoisBuofflcio doH de Fevaroiro-de 18We«re- ' 
ver.a a.direclohada Comfánhiáfaniisla!"-  i' 

«A linlia doRlo-Clàro aoJieité-HTsnda.nío 
!'>-ejUítiea.agueiliIa\dé-protò»ifanmio-'-áieatlo. 
(frosio; ao contrario ofTercoo mala uma-dai'itielho- • 
res Bolucoaa a eaté^problema,, qual' 6 'o ,proIolua• 
raenlo^dl^ecio■a Urubdpuligii m-,' ./i í Ví;    :      , 

' Doui^noai aalea,iem'lffS7, o dr;.SebaatttoPei 
roiWj escrevia ao ministério ■da «ericullura: ■■ 
,.■« A Bavegaciolluvlatpidepwilar'grandassar- 
viçoa 4i provlDcUa de S. Paulo e Matlo-Groaao. 

, •t\\a:nmeaterá um eoncurr4uie pr^udíeialá 
utratta <twfth-a quBia.intri» eonitràir para 
munimmcar^irttlamtiilt d'eapilat^do'-'Imperio 
<:fli>i:a-<hp)-ov!»cia dt Mattb Ormo: podarisei' 
uma auxiliar.muito impotianta'.»*"-"-..,".'   '  ; 
;. _:..'i..-(4«'   ■    ■■■■    :   .■■■■..;-  ...-■;..:-.,' .... ■'. r. icuBicentava ;       ■ ,-.■   -■'  i-'.-.:"...,.. 

« Ailocoirôiiva quo pirUr do Blo-Oíaro,' Piràa- 
wnungaiou,tím.^oca, em bom de SiafAnna 

, )':■ 

,,,'     ..-; -If        ■       ..,1       i 

aqualle'ttiagaiuto, «ínboir^^D.iPaiíloT Vaa 
t'iP^liS.Bi*,;;*?» nlboaanSo' Ü», aBCBr-dba 
um»pWlavr«d»buõtío.;,.:   i;.;:,c,r,;;, 
- -- Qliainperta quen elUmjaTinapoiidea. 

<iu««j^àíi%íír.if^;í^;^í^ ■,■■■'. 
^1 Tr:?Üa.!te,na„Vírffdm a nlo corraa,Têirás o 
trambolbSo qut; apanhas; :'dÍBaa Chapai/ 
UBB, vamos andando,'por que, amborào 
taaha.pcatòDo.quarto.onds o.iainattar.nlò,' 
falttiri por, li'^ade b imibòr H acomiãode. 
^''^E'diga-ma.rtw Chépái; <QloraárU pòs- 
•ÍTel-etooütraf VflrlMH>;''prhríJnU<'ó.^"    " ■ 

-OIbB,ir. D. Paalb;Wu^!ÍÍ1it»'pJi^ onde 
oVerbatoanda. Bftammattí* aab sTi* 
ear. Deixe o seabor D.'Paalo fionw o mar- 
fim, e einqi>ant6'ãáo'n"iaatter«m cblBStgD^-' 
niòsaméttairõónningiieml edê ãp diabo ^ 
ddft.» wnMÍMõla8.:iyííÍM. .yfmm^im^,. 
acraacaatoa abríiidb^c '(M|Migõ.TCá :N Iha^ 
,ba',dB arranjar êoiB(nódo.«uter«icii)dad(» 
d«'õ acordar da madn^^a,'      '^ 

.Pau1q:«DÍrÒa,''(3»imz também^ áata r^^ 
ebáaa^rtãv-*.toil»,-ficaa «nbnteno na of*-; 
enridio • nb^ltadb.- 

-í;c:--,v',Í4Í:,J!.;;.iÀ:' 

:\S-<r.,-:-'-''} 

'■.'.^jV "T 

ajuuuel^jas:má,;wn< dãdò,.tlagirqua:il4oráfleer<psraqúá:ii)fcIi-' . 
iõr): 'PdrqMv^fndãí âíiU^ ^Hsj^itMHia 311a sataft fdra, E qiieai' an^t; - 

7 .■■,■'  ,■^^.■0í.^ 

'■">" f :«::--<'i..'----.":"---1:.".--.' .'-''" 

--•■^*-sr^- -■ 

í 'íTS^íiraífiBSíiS-- ".■=?'. 

,.' ■;■ íj - i e^^j'j/^'f'f-- ■ -;■:: '■'■.>; 

■■í.^íüSR^iVí^Ti".': 



'--'*. ^-^ 

-Vi^, ■  ■ -_-■ 

do Pviuh*])!, on k queiahir da Cori^lu, um 
diiMflij á MinrKli, nka Isviri ■ ríqnuü ú f pro* 
KiMoMl FMfiffimM miuicipias dê'Boloulite 

" J ■■■...- >ii',"   ,"■ ^  ,,. 
E' por cstMiloui ÍDUDicipioi que espinos «ime>^ 

quíDbadai cnconlraui-iie ac tiul mente'.haiU pròvín* 
cia de S, Paulu alguns inlcreues du.poFul*C*^a 

;»DliguuiSuiV'Aana, y- :. 

AprejonUndo como soluçio do problamide umi 
via de commuuiciçlo cnire S. Piulo c Hatlo Groj- 
íi), o aBioreilunento da nivegaçio íluiiil i rifor 
jl Mtstelpoida dpide a cidade de Piricitaba, ponto 
termÍD*ld*linhaIlaan*, aiéLoaçúes, e em pouco 
lU ATanhadiva, olo cootundímos ou InuilliMmcii 
o* inteicues geraes c provinciaes pelos do uma 
companhia. 

Emprehendctido-so em lempo opportuno uma 
linha férrea enlre S Pauto e Mallo-Grosso, por 
onde quer que cila sfji conlruida, enconlrarj a 
impeciira companhia afiundanie meisc de produn- 
toi, e muüipliccj relates commereiies, que sJ com 
o tempo, o por meio doi esforços de taüs modes- 
llí cmpreiu, poderio ser agrupados ou creadoí ; 
ciislanda pequena capitai paia o seu cilalieieci- 
meato com pouca poderia ser aumentados : a eí- 
Indade ferro, erando e Importante irtcria, peto 
elevado capilat da sua conslrucçâo, e avaliadas des- 
peiai de cutlcío necessita de uma forie e conlintia 
ejrculafio de producloi e interesses para poder 

'subijjtjr e desemalver-se. 

, A aatnda de [eiro, que Üi couslruida hoje, 
prejudicará a quíjlão relallia i meltior lia de 
fommunic»íão para Halto-ürosso. Parece que por 
um erro da apreciaçio tem-se tomado como objec- 
Uva Saal'Anna do Paranahvba, ealremo da pravin- 
cia, em vca de visir-se a sua capital; ir-se i Santa 
ADQI pelos rios ainuentcs do 1'aranú, ou por es- 
trada de ferro, as difliculdadcs daiii pra diaitte se- 
rio sempre as mesmas; ainda fallario cerca de 
cem léguas para cliecar-se ao coração da provín- 
cia I Tal estrada de lerni se não lúr conveaicn- 
Icuieolc estudada, tomando por objcctlvo Cujalii, 
cm vez de trazer icncücios \i<iic tornar-se em inú- 
til sravame para o llicsuuro nacional c rnuiio sério 
emoara^o para qualquer tcnUiiva em melhor e mais 
importante direcgâo; a cítrada >iuu fór só a Santa 
Anna sera uma Imha com ilirecç<io ú Matio-Orosse, 
mas que nio entrara na província de tUilo-Uresso, 
licanda nos seus limites com S. Paulo, nem ao 
menos alcanjarÃ a fronteira do Imporlo, em ponto 
ettraítgko ; Sant'Anoa ú simplesmente um centro 
commercial, hoje acanhado, mas que com a nave- 
gação dos rios TIelé, Paranaijjba e Kio-Grande, 
torn»t-se-Iia o empório commercial dos serlâes do 
S. Paulo, Hioas-lieraes, Ijuyu e seiá em Matto- 
fíroMD o que Uberaba i eni Minas. As facilidades 
do seu accesse süo o caraclcristlco de uma praça 
commercial e não de um ponio estratégica, ou de 
apoio para defesa mililar, ainda que ollcreccndo 
firandei recurso If em alguma emergência ; mas para 
este praveilo o lacriflcio nlo estaria cm propor- 
,;lu ; e o meio seria prejudicial ao lim : o commer- 
clo, mesmo com prejuízo da rapidez prefere, para 
os. suas rnercadorus, a barateza de transporte; para 
encontrarem-s«; no momento dado tacs recursos é 
preciso que preridentcuienlG si'jam crcados pelo 
desenvolvimento e ■UrgameirtD d^s relações in- 
dustriaes, taclliiando-sc quanto possirpl os meios 
de transporte : par outra parte, si ao cummercio è 
indíBereate ter uma só via para o seu fornecimen- 
to, são-lhe imprescindiveis muitas e variados ca- 
oaes pelos qua<:j possam ser procurados, ou escoa* 
lem-te oi seus gêneros; por todos estes resultados 
.lodoB ê preferível i coniirucção de uma dispen- 
dioio linlta férrea e os melbarimentos dos tios in-' 
teriores do pair., c o desenvolvimento da sua nave- 
gaçiolluiial. 

(M|Dmlõ(i,dr. Lobo) .-   ?W- 

Kia-Claroa Avinhtiidava'j 
Anoliaodava ■ Uru^iugt'' 
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?,t- -pi -i^.  ,íí,í '^-í  . iv -y:   ■■:■ 
■,>.    -■.,■;    ■;:..   xrKH» noÃNa .   í;;5     ;.;   ■>.■". 

AproveiUmeDio do titveiaçto dewíeV   -:. ■ íí. 
íiraeicaba.ponto (ermiDal da liolii     .;■> ' ■ 

.■íerreaatíATinbandava    -    ■ ,.:-;.. ■■.rr./ 

[a abrir-scj 

Uma estrada simples do Avanhanda- 
v(t 1 S. Franciscu 1C5   31 

Aranhandava aolaboado 

Avanhandava a li apura 
ou 

Ifô   30 

2M   30 

Avanliaiidava a Uruliupungã 
Do Urubiipungâ a barra do Rio tlran- 

dc a niiegaçío í franca CO    10 

Piracicaba—Abril delSSI. 

K«TEV.11I nE RCZENDEj 
gerente da Companhia Navegação riiivial Paiiliila. 

AGoHpaBltia Cantareira 0 «.Esgotos 
flocreditedaproiÍBciadeSao 

Paolo 
Pi>^ Uína simples caria escripla  pelo 

dr. Fa cao filho, para Londres, conse 
guio elle o empréstimo de mil   e  du- 
leiitos contos pura a Companhia   CHH- 
lireirn o Ksgclos, o que prova o futu 
ro b iliiaii e deaiii companhia, o cr <li- 
to de nopsB província, o prestigio o ai 
to coQCtíito Tau goza este nosso  pntri- 
cio em Loudrcs. 

líeceba o dr. Fulcüo filho, cs;   agra- 
decimentos de 
3 — 1 Muíies aicioiiislai. 

Escândalo 
A titulo de louca se conserva no 

hospício de iilieitado'!, desta cidade, 
uma ücnhora em SíU perfeito itii- 
zo ! I ! I r?, . 

S, Paulo 2;i de Abrü de 1881. 5-1 

NOTICÍARÍO 

o relatório lido na reunião, de S de Feierelro, 
da Compinhia Pluilal iiidicaia como objíctirn— 
Sanl'Anna do Paranahjba, ou o porlo do 'laboado, 
no Paraná, gue ligados a A'anhanda<'a oíferecerjam 
a melhor solução para as relagõcs cnIre S. 1'aulo e 
Matto Grosso ; apresentando boje S. Francisco de 
Sallep, no Ilio Urandi', somos levado por informa- 
cães fidedignas que dão este ponto muiio mait 
liruiimo íis marceiis do liclií, cum a vantagem es- 
pecial de iatetiiar-ce a linha d''. communicai^tHO 
pelos serlúes úe Uinss tjeraca, aclualmentc sorVi- 
do« pela estrado du Uberaba i Sant'Anna. 

CAMABA MUNICIPAL 

A' sesAão de honlam,   compareceram os srs. vc- 
rcadiircs Mendes Filho, Kllas iliaveü,  Monteiro de 
[Jarros, Abrancfies, Sertorio,   Augusto de (Juel-oz, 
Aguiar e Castro e Brag.i. 

Kntre outras, tomou a câmara as seguintes dcll- 
I beraçõcs: 
I — Desapropriar os terrenos e prédio petlencen- 
: Ics a-i dr. 1'aulu de (Juciroz c outro, para o cITeito 
ide alinliar-sc   devidamuuto  a  rua  du  Seminário 

^mnhl, u tími aotiuneiida, retmiram-so o», «c- 
elõnistu'dcslf cumpanhfa no eieriptorio dacoro- 
pajibla.PaulWa, para receberem da Jircctoria u.re- 
Utphoeba^fo doanno .ultimamente vencido;,c 
páraoutn»DDIccanomicoa. ' -    '.-■ 
■ Nomeado/prei^iJente da assemblía otfm;*T. 
CoudB du Tr«i flioi, chamou etie pira seerelano o 
«■: tenente-Üoroool Fraoeitco Martins do Almeida. 

■ O preiidénta dl direclnti» sr. dr. Faldo. Filho 
éxbibiu o nltlorlo e balanço, pedindo diipensi da 
leitun deaaai peças, a qual loicoDcedida. . 

A uacmblt» rcsolven-: ,   ^^ .'^^ 

. I.» Auloriiür a dircctoria a levantar um emprea- 
tinio em Londres na importância de mil e duteotoi 
conlos, nas^couJlções planejadas com um banco 
respeitarH daquella praça. 

2.* Pagar v ultimo dividendo vencido o os lutu- 
ros, enquanto a cmprcia n6o tiver renda, em ac- 
(Oei da companhia. , 

3.'Suspender a einissio de aeçSeí, salva a que 
íúr picclia para nsgamento desses dividendos e iii- 
demnisa^o por des a própria çôi'9 so oj proprietários 
as quizerein receber. 

Foram approiada» as contas do aimo ant«ior e 
p*lo sr. dr. lleicliert proposto um voio de agrade- 
cimento i direciona, seu prciidento, c mp reza riu s e 
jr. CtTonel Hpiloiaiiio pelos .surviços pecuniários o 
outros, que tem prestado S companhia, sauilo esta 
proposta appror.-iüa por unanimid.ide ds viiios, 
ahsteodo-sedo voiaraijueiles e;ii favor de qufm fui 
leita. 

líleBeu-so,R nova commissSo de conLis quo Qcou 
compnala doa-srs, capitão José Haximino de Sam- 
paio, JoaquÍBi José iciTcira Sandini e caplllo JOMO 
It. da Fanteca Kosa. 

KnccrroQ-aea sessão » uma hora da tarde. 
Pi5dc sediierqiic está julgado o lulufo e a pros- 

peridade de^a cmpreia. 
Oscapíialffias íngleicii nlo se arreceiam do acu- 

dir com os seus capitães para o acabamento daa 
obras. 

Parabéns, duplcs parabéns, devemos dar por esle 
aconlectmenio ; é ma's um commettimento indm- 
irial que medra, devido ao espirito emprebendedor 
dos paulista) :—ú mais uma commodldade que nos 
olTercce a próxima conclusão das obrai imp riaa- 
te= do abastccimoulo de água e de um íerviço per- 
feito do esgotos—nesta florescente cidade. 

Agradecemos o i<xcmplar do relatório que nos íoi 
enviado. 

TELECRAMIIA DO EXTERIOR, 
i 

■Parit, ffldi'AbriU í .-   v.J,-' 
■•1 s? 

•Os Tawoa, encarregaioa do teiUbftoee*Jordetü 
énire w Albaneaes iniurgidoi. artblo ito obter 
lima grande vicloria conlra eslea ulUmoijl.tolqui- 
Uodo-lbes quasi todas aj forjas.-      --■-:    fc   : 

■■->^;' 

Nada ha de conlradletoiio aprescnlando a priiici- 
. .   pio u porlo do Xaboado, c no 1'arani,   e  depois  o 

poUo proKimo a S. Francisco.de Saltes cm um seu 
alOuente, no Hio  tirande; e nem lornaria o  go- 

' .verno qualquer aoluçio delinillva sem estudos pre- 
.. leminarei para ■ etirada faiendo-se as obiervaçíte* 

.' . - - precisu quanto ii taatageU! commerciacs do in- 
., ■. lérior. 
:■ ■ ;■■- O Qm principal é llgar-ie A'anhandava ao valle 
...,. do Parani dlrectamentc pelo taboado, oti, como 

,'.:•, .mais;, proximo, ao valle do leu afflueut'j, o Rio 
, .',',',tirande, nai proximidadei de S. Francisco, onde 

' mail.conveniente. 
-. r : .G'cerlo que odr. Fraaklia aprtíeata como di(- 
:'':^..i, Onuldadei neste rio t* cachoeiras da Unçaedo 
' .:.. Monte Alto, aagellt a 8.800 metros de lua foz uu 

::: Paraná, H|uinda-ie um percono de 67 kllometros 
'-., -: de rio manso até chegar-s« i Hgauda ; encontrau- 

. . 'do-M Acima deita oulia eitenito de GO krlometroí 
■i;-..; .de boa navegaclo até a'corredeira do» Indioi, perto 

.- duarraialdoS. FranciacadeSallet—ontJ«/'oípra■ 
.-.^.■.;■J«i»(^4inaJ>í^Maír»ííl^ío^Il'nA^I eiludada para pro- 
: .. ,:ioitgammíodaMivdadt ferro ia Companhia 
'.-■-:■ .PatOúta;-.. ■..-■. '^ 

,^-.;;'I'Haa.todaa.etlai.diSIculdadef, caio reioira-aa a 
. abertura da esliada de S. Francisco ao Annhanda< 

':■■-■: ■y.t.-K ala nodemn ser vaneidai aetto iodeadtu 
:: -pela caiDpanhIa qnermprehender a naregicào det- 

tejrlo i Un'diOculdadei é que cumpre estuda< 
.~    ..;nJm-H.<et-*encet<m-se do modo mali limples é 
'. \--n econômico inlttnjaiiamenteeHí a devergenãoo 
.'..'vr.paIriotilálodaadmiDiaUiçto publica; é mbrepu- 
C''J*nd>iÍadoieuH «biltculot que contrarian e 

:'.■:-■ .-dilScultaoiat relaçOH couimcrciiei e xociae), que 
.'maiòroibenclkiaieiiialhim os governos p«1os po- 

■ -   voij OI .cmprehendlmentos c trid)aihai publieoi 
aue tnuem tal rxullado slo os nnicua qoe devem 

. „_ "'r MM góventantca intima aatisfa[lo pelo dara- 
,., >doiiio'HicceMO,n proveito slo ji pira o ddadlo MI 
- >';eleilor pnlirwo, BUt pnncipalmente para o iodus- 
'^'^íSÉ!^9M^^S*^M^m.m,!t da praaeiio 
-.--vffíit,^«*a»oTotereiie da humanidade, ente 

■ i-.-.' -;StMiioe.tklò;òHereeetMm difficaUadcf e obi- 
■ ;'■'.:: lacoJ^nMmef qõadeãuodastni i«ríot eafortói 
.■-'■'  pert lerMvewMõsipweeno nlo ietiampreclia» 

,     u cspma* w» rHt&ar:a, *u uvèpeló, Of w- 
i::i.,,tnnt:VUfiMknt Jt eUaium máado-w em («a* 
/,.' ..effW- .B nte.eararrtnfli-Be torloi eMéa embt 

.^■'-: <ftí'<*Éitnie{teiJe Mtt^wrtdi tf»ierro/Ml^^ 
>^   wnwií.poWrto.diapéiMolrébíikiU 

H|«Hla • o*i!»r'.'4í:of«fario, além dof c«plUM 

.1-.V:-i"-'; ... 
■ '■ "'■ / - :■■ •-■■.'«;; 

íi ■fti^'^'Si^g'^'' f^ " wiiHigutuia do Rie 

Kpiscopal. 
Pagar ao. sr. tlrazilio ilu Aguiar c Castro 

li'OOgOOO pulo terreno necessário para a abertura 
da rua entre o Uraz e o Gaiomeiro, accilandu-se 
para esse lim a ulTerta de 1:000|000 rs. feita por 
diversos uioradorcs viiinlios da rua projectada. 

— Teudo representado o llscal da Consolação 
contra a abi;rliira de duas janella deitando para 
terrenos inuuicipaes, cm um prédio da rua do Con- 
selheiro Crispiiiiano esquina da de Sete de Abril, 
ficou a commlBslo de justiça encarregada de exa- 
minar a questão. 

— Foram lidos e approvados diversos parccorcs 
de commlssím. 

ESTRADA Dlí FEHRO D. PEDRO 11 

Ha constantes reclamações contra o modo porque 
■io servidos pata adminlatraçio da estrada de ferro 
D. Pedro ii, na estação da Cachoeira, ponto 
extremo du ramal do S. Paulo, o9 passageiros quo 
ahi embanuni lu mesma estrada, 

K' sobretudo contra a repartição do telegraplio, 
da meeoia- cstafão que dirigem-se numerous quol- 
las. 

Ji Dão falíamos da demora dos tclégranimis dalii 
eipedidos. Parece ser cotiumo iovetcradoida estra- 
da de ferro do governa ; ainda aate-honlém recla- 
mou r.antra oils o Jornal do Commercio, dinendo 
que os [elegrammas enviadua por passageiro) da 
estrada chegam depois dos próprios passageiros. - 

Tivemos occasito, porém, de conilãtar, de vim,. 
quanto é mal lervído o publico na estação lelègra- 
pbica da meama estrada. ' 

, Um passageiro,   apressado   pela mudança de 
trem, quer èipedir um telegramma para a c.Arle.' 

Começou o seu embaraço por nlo saber ao certo 
para oode é que devli diriglr-ta: nlo te cipedem 
« telegfammit no local onde .eitA*nDiinclado.o 
telesnphõ pãn a cArte. 

E preciso Ir-ae auma laUespecial, aonde.e*ti- 
safaiendo, logo depois da chegada do Iram de 
S. Paulo, nma diatribnlçio em VOE alia da coire»- 
portantii poital t-alim^ diaio,. nto .bavlav^na tal 
ageitda de coneio quem lhe recebeifê òtclegntn- 
ma,tendoopMMgeifodeesjKrar mait:,de clneu 
miontóf, aniM aae ae detcobriiM o enpiepdò oa 
■IgiiiB,einyre(»JO ÍBcambbdo disto..-1,..,   ..,f' 

Hãã DÍD pararam sqúí oã «nlcatempoi CáD que 
a addilalitnfAa havia da nimõiear.o pòtin paia-^ 
(etr«.'T(»4i>Vde'pagáT.l|S00- Dei» lea tm(rui-: 
■niealMgt3f000^jÜ(>iM:quti:iodaaas.iútHeiD' 
ciicalt^íérta/DtelKíihaMpàU■osliiUMa'': It; 
■há ilMi de nfãu: -nüiinapddra^-Bte fúliü^ 
MréB,""ò^ntíi^ufrinéolo.-CoB i'proferkial 
Mieáienf:adiri9Ífli«Í*á,dUtefM;MHãM|fo 
Ki'i'.iepiiti{üi;^oitf«adatorâfM-jrt»raee- 

notUMdò qiw,.i DoUcaUnlntdrtlèMrapãtiM 
nspdon:;: nertêra*ft"divpreixia'^eitndá, 

iwim eoBO divetiM ootm riioU^rm^^Ilirfw na 
bobo a qne Khtnm:M no BHãa MuoV''-- 

S« Bto .iBMi .èé UibalMorgla «Miadi.^aê.tra- 
eoá'a ieta, iMadMetná«'ao:artin'iW(lti^'flearB 
o pÍMMãr6ilM'^iiiÉi''pMn:ó-lnBWiiH'ti^^ 

O fie pdde finer a inprnet .& intiada'cosln 
Mae*defíw lioTietlaai 'eòãu/iõioi.òa^ouUoa 

MMfeiro*, «a'qnê.babUan:;a. protiacia' da; S. 

OtjanMáã àMisi^dánáihiilaB H Àiià éòètrs 

^VNarMTpartaii'.'thfiMriareMTd.Maa mflê-' 

TiiiíATiia s joan- 
Sabbado.um bencrieio, sala cheia, IWfCs, palmas 

e BI Relampayo; doiiiiiiso, vasante,  repetição de 
El lielatnpago, ilosntaios  i' papeis  substituídos 
Isto t, as comniorric? da rala transportadas para 
o palco. 

tis o casoj 
Asrq. l.eonnrdi, 11 bcneilelada da véspera, que 

tão hcm reprêteniári, arrancando bravos e ipplau- 
so.í, recebendo Hiíres c presentes, tendo acompa- 
nhamento de banda de musica c amigos até a sua 
residência, compeiielroti-sc, de repente, de que es- 
tavam ã patcal-a, uns espectadores que apenas re- 
clamavam contra a voz    de uma criança que 
chorava napUléa 

Daiil, o desmaio da lüstincta actriz ; dahi. a sua 
$iib;litulçJ]o,'na pnnel da morena Clira do fíelam- 
pago pela ara. Subirá, chamada ãs pressas para 
isso. Dahi, a inconscienk' e injusta vingança da sra. 
Lconardi servindo ao publico pelor canto, mas 
conienlandu a DIVU exigente de alguns;— victoria 
dos olhos sobro os ouvidos. 

Foi uma noilc cheia a da sabhado; coni^eqiiencia 
talvez do estado annim.il da sala. 

Ahenenciadj, Jã diísümol-o, foi muito applau- 
dida. 

A sra. Garcia, a melhor artista dramática hei- 
panhola que temo; aqui visto, qua sabe Irajir-se, 
rir, chorar, sorrir, iiiidar c abanar-se, cantou di- 
versos pedaços, de mudo á contentar os mais CTI- 
genies. 

U sr. Gerner coniinuou á trazer os especlado- 
rci cio cunstaiile hilaridade 

El Relâmpago, ú uioa 'orzucla rnni sérias pre- 
tençQes á grande opera. Kos limiies do arremedo, 
tem beilos pcdiçus du nnihíci. V., também, dentro 
dos iiicimos^mitcs, nau será eugaraçiu, diacf-ie 
qUe attlslas^aesiro o urcheslva, compenetraram- 
so dos seus pujicV.' V. d pubtlCLi que paga para 
apreciar, não ilniu'i d'! upptaudit-os baslantv ;— 
desta vezi iiiiiivc acuôrdo e trc o mérito da peca e 
os applauses dos que aspiram ã serem entendidos. 
Aíi'111 sempiii fosse I 

— Hoje, ultimo especiaculo da companhia Ca- 
vara.. fa'O'uraiiintiaquuju'tem feito as delicias do 
publico, ndo pdde deixar de attrabii- avultado nu- 
muro de eipectadnrcs. Uo contrario, loié o sr. 
Cavar,) >azÍo'dê jurar contra os llbios que tem le 
eiimido aoi compromissos artísticos do. uma bida- 
de, cujos habitantes,' ora bocejarò de ledio, ora 
rejeilum as ptimicias do drama o da musica pelos 
quaas levam i suspirar. .antes de .canioguir 
lel-os I ;.. -:■;■-:       ■'-:   ,-v' ■■ 

■   ALFANDràADESAMTOS-^-^ 

Por litnlo de 12 do corrente foi nomeado official 
dn dntcir^.i da alfândega do Santos, An tonto Au- 
gu.<lo da Silva, ficando srm offeito ã sua nomceçlo 
anterior para praticante da ineima repaitiçSo. 

CAMPINAS 

Nu dia S3 foi assignodo o contraclo cnire a câ- 
mara municipal c a companhia Campino Ira Jtfarn- 
douro Munkipal. 

—Nil luasmo dia evadÍu-so da cadía o escravo 
Joaquim, da sr. Franclscn Pomjien do Amaral. 
Este escravo calava condemnado a sris annn< de pri- 
aâo com trabalho, commutada cm2nO açoites, por 
ser o ouctor do assassinato de Trislão Pompeo. 

—Constava ter sido assa.«sinado na fazenda Santa 
O^rbara do sr. Adolfo Melchcrt, o colono Rlel- 
niej-cr dn faieoda do sr. Maylaiby. 

SOCIEDADE ABOUCIONISTA ACADÊMICA 

Quinta-fxira, 28 do corrente, as 11 horas reune- 
sa rsla aocledade, ã rua Alegre n. 16 para cleiçto 
dos novos fuDccioDaríos. 

■^^l^Dtio de rancho.   /■.:      ■■v-J-■:-:p;:- 
;-^3:-Funia de folhápiiralíquido: . .:.r 
ij.Í;Fucil de cobre ,par« enoartuchãr: ' 
|^^l:Liiii)peSo de praça.. ■"''::- 
|^i'|LampeÂo grnode, de piirede.^': :--.;; 
.^^l''Medidadecobtcpnra poI"TÒra,''8yB.' ■ ' 
'"ihitema métrico,.        ■   ■-;■"■■!•.■.;■■;.-■,•/:-,■ ':■ T . 
|í.;|í'lle£a8 pequenas, com duáa gaire-'.-. 
I^Jí. tí8, tendo l" de coinprimeõtóVe   '. ' 

§X'' il'iEde largura.   .        ■ '■'i--''.\.-S'- 
1 Padioiapara,conduzir doeotea,. .- 
SMachos psra presoi ( pares.),.^; '.''. ■,-' 
I Porta-voz grande;,-   ■"- ■ i 
1 Dito peqtiHio. ■    , :.    " ■ V^' 
2 Tnioâ grandes para «gtiii. :.í'.;.;-  .■ 
I Tripode para assentar ocuIo de ai-'' ■ 

cance. ■ -'.r--::.';'. .■:-'"■."■ 
1 Vaso  de liinpézn'cem. tVijipã; líè'' '■ 

zinco. ■ í:--\:: 
l Croque com busto. -       .■ 
I Cupucliamn coin   8"   de conipri'     : 

memo a.íi^3 (i,è'lR''pup(i./v   ' 
1 Toldo teõdo 5».  6 do Vomprinien...  V: 

lno2':, 1 dcInrpora-purH eecBle-.'^-. 
re». .■■ ■■- ■"..■-;■' -■■" 

2'foletos deferropara-eacaléfr' ' 
Secretaria militar'em S. Phii'o*—'    '■ 

Abril,de t88l.;- '-^/íTÍ^'-Hi\k-C-;-^-''■.■] ■ : 
iõii Francisuída Si/m,    ■., V    '"; 

Mdjorajuiidnne d!r<r/.jens. .1  ■ ■'■ '■'- 
aemadiàs. ■ . . .'.\'-'   -   ^   -     • 5 de ■:^:^^^^}: 

(^in (economies e Monte de Soccorro.—O mo- 
'iuento do dia 2â da Abril foi a seguinte ■■ 

Caixa Sconomie* 

■Ifl entradas de depósitos    2.-on9,'Il>00 
U retiradas d» ditos    li3ia|£uS 

liíonie de soeeerro 

3 empresllinos sobro ponliores     r>9HjnOD 
3 resgates de penhorei      100(000 

AVISOS 

CÂMARA  MUNlClPAr/;';,;, Cf ^-^^ 

Pe ordem da camarA  munícipâlrdit ■ '^''■ 
capital, o.<;eú proctiradõr  ábóiio-: a.s'-    ' 
••^igiiailofaz publico  que,  em>.vrtude 
de deliberação daiteesma, està.se pro--. .' 
cedendo    à   cobrança^ dbs iiíipoBlos ■: 
nbajxo indicados, do >inõdó, seguitite, 
piraóqua floa njarcado'io'"pr'nzo:"ã.l(Í . 
iSdoproxiuio mez de Maio, stib- pena    " 
deaO©0>Ode multn.--=--.: .v- ' ^ ..;^■■ 'ó,'' 

.JURY; -ri- 

Abriu-sé tiontóm a sessito cora 40 srs. jurados. 
Ficara;n diipénaados do reato da ' sesalu os srs. 

J. Uariá da Silva Serra e'ErailloK.rPestana' 
sendo «stealliviadodas multas que lhe haviam sido 
impostas.     ..- , . ■     '    " 

CuntinuaraiD inciirsòs em multas os juradas que 
Dill lãm comparecido, 
;Foi submoltido a julgamento.o rAu Pedro Pereira 

da .Silva, accusadí) da delícto de ferimentos leves na 
po99oa de. Laürlrido U. da Conceiçio,'tendo sido o 
réu preso em flagrante.     ' 

A defesa da causa fui sustentada' pelo acadêmico 
segundo anniata,- sr.. Fausto Terluliauo Itandaira 
Ferrer.'        ■^;.^:-': 

OJury corulaniVouo ríuáiira méz de prisáo e 
múlla correspóndenlo-A melada dó tempo, - ^ 

-.i.' 

IVÍAtíEH IHPE&IAL 
■■'.y":.i} 

. Dó Jornal do Cómmercio_Ao 24 do corrente li> 
ramos |o seguinte telogramraa: 

Suríncena, 23 de Abril;    ' ■ 
:_ SS. HH. Imperiaéa :clie|iria liaiitam'^'a Quelnt, 
da volta de UároTPtc^»j;i«gaiRdo logo para oar- 
ralal d« Sanlo.Amiro; com deãijao a S. Jolo'd'Et- 

■ ;:-Haaandeiá^ií.Ê'^-eí^^-'í ^t/^v^^^v ■•'■■:■' .--i^ 
iãb-rrolpp  ,  _ 

:V;^'--? ^■'-'■^-   uPÜBUCiÇÕÉS-,:'---''---;";:'-: -■ 
.: BeaiwauM èj pgndecemo* íuiiMsiotea: ■{- 
^A:UãtdèfaMUia,o'ttitíetiolM:3.'iaaa: 

;' E'^on ban oêriplo e [olaréatiala lana) ia qul 
í ndactor 6, OlaãiarfD; ar. dr.-Cari» C^ e ediu- 
mMiwií Lnwty tii;dü.c:vj... i,!-,;,'.^.;;-";:, 
.-,;^ar>MJ.<(p.tAfriwbar,'arfl3::mieai:.':.- •^■■■ 
VlMiBn^.fiuu«.;'WbDntMlãé;iio til^ dò 

aatoóir.^ blendartór-K^oltín do' dmlòriro. Al- 

lüiii»o)cAltMnirila:-!?lDtolito ifricalat. Sal? 
-'   ""-   Ua Mm.éãJ^tíàà H»; 

U. JOÂQUm PEDRO, medico, operador 
parieiro, rua de S. Beuto D, U, 
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ADVOGADO—o dr. Antonio Diiio tem escrip- 
ori e residência i rua de S. Josò n 60.      Sõ-l 

MBmCO — Dft Etif.ai.io DA Coau 
CanvALHO. — RIU DIHKITA N lil. CON- 
SULTAS DA3 2 A'a 1 HORW DA TARPB, C (»- 
KADO^   AQ'JALQItEB HORA. 

■ ':. -   ■ ?-^Í.'' ' 

O DU, JOHN. NEAVK, ii.ediòo;:cirti^ 
tçiào e part'-iro, occupa-ae com espe- 
cialidade das moléstias das fenhoras; 
Ooiiisultas do 12 áa S horas. Chatiiados 
a qualquer hora do dia ou   da noitr. 

Uuilüu NU.1 residência e  escripturio 
paru a rua do Priucipe n, Ú, sobrado 

OS ADVOGAUOS.-AIfredo Augusto da Rochi 
lusé l^varisto Alvéá Crui, tem o aeu escriplorio 
1 rua dalmperatrlia. 8 (■.•andar] 

SILVA CAPEI-LA & coup:-Com pie- 
to sortiirieuto de aelj na francezea e 
iagleze^. ÜepoGÍlo de couros de todas 
as qualidades,ferramentas para corr^oi- 
ro e sapateiro, oleadüs, tapetes, estei- 
ras, etc. etc. KuA  Direita   n. 4^i.—S. 
Paulo.:?:; ;;■  ;;>   •-..   Vi.;i.í; 26-20- 

Casas  de empréstimo sobt^ç    ■■;-■   ■ 
penhores a razão do    ■      SÒOJDOOÒ' 

Pilas era qi-e se vendam bi-.'..'     .-;:■: 
Ibetes de  lotçríff ,6 ,. /   ',:siÕ,O"4O0Ó' 

Para innscatear ouro, praia, 'v'':',' 
e ppJras préciopàslv.í   ■ ^    ÍSÓOiijÓOO; 

Para irascatenr faaéõdás.e.: .-tí^i-.i':;: 
objVctoB.de armarinho 'éni ';;B-:' ' V". ''■ 
carrinhos, - :!! : 2Ó0iÈ<HW 

P.iri  ter cà.'a ou circo de, ':''"'   ' 
brigado galIos-A'-  ■     ,■ ' fd;).fr(;()0-- 

Para ter casa de importacA'j  '-.;^',. 
de gêneros cKtrangeiroa  ., ■„ 2v.0<CiÓ(l^. 

Para t>>r cafla'onde pe'venda"'"'"■.'"'■ \:± 
ou    aluguem 'oaixõéa ■oit'■■--'-;-■■•^.■;. 
outros quaeaquprcbjcctos:' V-'..fv■■ 
àe íiraifiçán e enterro, .-■■■' •':]í)ÔJ!^O00. 

Para,ter agencia de,leiloei7 "|ÍftM>(lOO,"■ 
Para tór casa banonria-,' "*'    553©0Í30 
Para ter fab'ricV"oe'-teCi(loâ'.■■:■;';; -,■: 

de seda, liihó ê algodão.;-, í riÒíftflíio 
Para terçasadee.ncaptmen,-. .,..\'- , :v 

tos pan g-'7, náua e.esgb'-.,! ""'"■; .-f^" 
tos, inclusive Inmpêfleii ;■'  'ílOÕíJOOa" 

Pnra leroIBcina de mat^ino- '■.;;;•./ 

Pa-a ter,cns« de camliist.!,     :VçOfflíOÕO 
Para tfr f-ibricii dè gelo    - ' "^20(5)000- 
Para;ter fabrica do águas ga '■;'^;çri,'.-.: 
.'Tznzao,  minerasav,,. '-;..::J:;;,:/2ÒaoOO 
Sohrft joiiog licites não espè- -o-írij -' 
■■"cificãdbí v■":■v:.;:u.iH■:'■>"•^^'.;^^^oóò■. 

Procuradoriá;da cámarã.dé S. P^iulo, ■ 
19de Abril—.OinííProííff He Àiámbuia.' 

:■..:;■■■■■■-,.■:-■'":.■'' "   \:: Áõi^b ■■ 

'■■'ii i 

'■m 

EDITAE8 

PARA FORNECÍMKOTO DE GÊNEROS 
:QÜE DEVERÃO  SER APRESENTA- 
nos  NA   POliTALEZA   DE.-, SANTO 
AMARO Ui BARRA E« SANtOá V 

De ordem de a. exc, osr.   eeõaddr 
presidente da-próvÍbc.ia->faço-pubUco 
3ue ae acha'em concurso,. pel, praao 

3,15 dins.o'fornecimeato aos artigos 
abaixo tneàcióqadoa. ique.eerào^entre''' 
^ues'pelo prooonente aceito, ótii.San- 
toa .M^ Fòr^le,ia,;de Süito_Àmr.'rQ;da 

Uí dorcor eiite,,:pelas. Ifí hurai da *ra'á. 
nhA"-:" -■■■;■        ..\" '■/"■'■ ;.■■ .'.^^;:,-'■ 

1 Resmá de papel pautado." 
:i DÍtaye-dítoIiiib.V ■ ■, 

:-ft,-ÇáoéÍai;;-;■■■;.;■"■   '■'■}■ 
■;' ÍCopoído v'drO'para água; ''í'^ ..: 
'.--4 Lvpii'de'pia.'-'' >■>-:■-! ■■.-'■-■.i':-'- ,,; ■ 

1 Ueza siniplei tetidó Of.flfl d" com- 
p;rÍirieDtO]:^0f 93  de largura para 

'■■.aparadorj;-;::-- ■.--:-,':'i-': --. 
.:'-'l;narrará:(l'è;.'ttatáprets;'' .',V.-J;/.-'-'- 
i^^I.Caiiiiçalbroãzeado com" manga;,;,'■ 
'A6 Jitroijdê'nzeite'doci»ii 
:^9;KilògratDrti*s de gi^xaV db'^Rio 

amba' 

Vfn4a«e pr«pri»,niarl»nãil ; ;      ;/: 

A.thèsourariá.d'eiazèn(lfl,;auto'risáda. ..:,■ 
peloVxin. ér.' préajdente--da'próvinciiii  -    '■ 
eti) ordem'D. 21,dé. a.l,ído;:còrrentè.        ,,■ 
racebe'*,-durante, .ç|e,ildiaai;;cí»ntiíil(Í8' - ' :i 
desta data,-^,propostas^, :rfév'idãn»ÍDÍ»)        / 
lieltadas e em tàrtaaVféch&diièV'pSráa ■'-■-■''$ 
còmprá-do pTopri.o ritcionàl,ÍBito'í riia ■   " ■4 
daTabatioguérn, e queouti'orii;'(iiÉrviu ' 
de depôs io,,de, carvão-pr^órifiborà- 
trrio.do ej!tin(5to ti^eiTi'';Néala-fei)ár(.-    yfk 
ção; encontrarão: osprê(e'nd'en'e3'ií'av;a- 
liação 6 'quaesqoer/CutroViieaclai'eci-      ,- 
meutos.-.; .i-"';-:,.\^ t-----t'':'^<^''-;sh^---^'^'' ■'■■'''''^ 

, pque,, faço publico de ,ord?m do   ■'■'" 
illm.'sr. inspector dü-mSstóatbèVoura- 
ria.-'-" '■■■■■:'<': v-í;;W-f;--!i--'"v' ■■ ■;^.'owi''v.v! 
 ■■•"■;■,:."•■;.^ ^,:;,.,'<■ ■,•■ 1,r. "■''■.'■:' 

Tliesourariá dá faiienjã"ila pri3vÍD"i;ÍR     ' ' 
deS.'PauI(f;:83dò;Abrildé-l8.^1l-;oa' 
«>CiÍEtor«rii),-«noárre'gadoT(lo 'rxpe.fi^   ■ 
éalej Hànpf^aoNqià^éníóÜoreirii.: '■';. 

V':còNCURSò''Ni'fa■e'sff&RÀtíifV'^■■■ 
'   1)B 7ÀZEND V E NA-A'HPÀNDEGA' 

De ordem dòillui; sr. inspêistór <ia'    ' 
tàW9:Mftr>,^.e;MsnáOa;^r^^^^     ..; 
faço public{i;que,.oçaaaiadopaTa7quni' ■'.-■■■■:■' 
do Tordenpm.íuinuncfHdo ó cdbc'/rso, 
'deque faIlao-é''ditiiíào 4.do "ccrrenteí^    ' - - 

diantByJra)ífiirj<^;ÍÍaiíiménio:Ji>«frj. ^' 
\-/:.t^^-':í;?^^:^^-i>;-;;í íM8_2-- ;-:-■:■/■ 

■^'■-.■',- 

■'■-■■-'-r 

^?.ÍÍVíftiK;tíí;^ySíi^íSíá>^íí4fiiS''i^;;: 

;;'v'^ 

^''aséí 



-V'V: />".»;.■ 

"fé deide 1* da  Julho de 
,]880..alfla3daAbril'.ae,188l< 

■ ■■■Í.NOfJOiiqiftiie(ÍçJordli«aT9iBO-,J,\l9«am^ 
■ ,,  ■■■■NòvWèfaio.-pírlòaò dÈílSM.TOÍíi^BmirÃííiicrai-. 

,  ,■,■.;■..-No n*ÍiiiO,;|»riodo'da-l8TT-ia " ■.■■■888;HW.- 

'■i-' ■■,■''■')„■'.'.   ■■' .'■■ ■■" t ~  'Vií.'-''-;'■''''"' ■■■■''■"■'■'•: 

■'';■ ''■'■■■:/■:.:■.   ''i^-i'iif)':--■':.   \ - --'-r.:. 

,.■.'■"'."■■■ '.■■'ii ■"'I-.»'-'.'. 1/. ■■.:.'■•■.::'■■■■    . ■■■ ■,.•■.'"■-■■. 

'Aiündegi,- -■,. ^...' 

■ .'í.;.".' 

-  •■,'^_r':.:.■:..'•' 

Dia' £9: 
.'., 3&3:B30fSl2 
.''   ;ia880|lS9 

>■;■:■!!■■ 

no mítatí parlado dn 1B80.' 

, L^ 304:7169941. 

,y,'riU:ff)3|)840 

'vriuWi^nimldiiiBltandegj. inm '4e.'ieDdits 
-de 25i3o.doAbrÍi:;-;i;  ■:■.■■.   

■ ■.'■^'■■AWdlo 
bota'.'' 

Ujlo-^éicãliiN 
'Fumo.- ..   , 
"Toucinho".*; ■ 

ill Jl'i ■;■■ 

430 n, o kilo. 
.318 rs.,0   » .. 
25!) ta. o   B- 
8U0 n, o   u   . 
.000 ti, .O"'»■ 

;     MEÍIÇADO DO  1110   .  ;/    ' 

'..' i'^nio, 25 de Abril <ÍR 1891 - 

;'-,-i6',0Oflí'|iec»a.'..,-,     . ■■;:':■;,■ 
:•■■"- ■■■A!(òlpUdaÜ8;d»oper*câè8 raali/adui dumale a 

■'  wmua nndr'tol da BU,T/U necM.. 

Lavado. "-^V,-. ■s.. 
'=-i-! ,.■::■: i: Siipãrior B Süí):^*-. -..''.^ 

..';■■■.■:■.■■■■;,-l^bia.,■.■■';! jiV.. í.--. 4 
■■■r.   :--,lMe8ul»r:«-'i:';.í".--í;if4 

1* ardlDÍria 
.:2''boa-." 

2* ordinária 

Kxjjtèncla ,  . 

''i^ISoinlniI 
6 100 
41150 
41350 
3 600 
3S200 
2 150 

-  ít 

Üíií- 
245,000 .laccaa. 

'oCãmbloí B/SO.d/f; 

■■"l;i 

■.Sobra Lõndíe«'b«ncario''91' 1/8,',""' :■-- ■ 
Sabnt'Londrei^jM^ienlat 21,1/4.;' ^^^^"^ 
Sbbra'PaiU bini«tlò'4lfl^fsl-porfrancofí 
Sobre.Pirli partlaülar 441 por tranno. 

■**i^ 

:■.;':,      HKftCAÜODE-S.'PAULO 
Tiiiit* doi preçoiporqae foram  rendido) oi 

' -' DB[t». enUados honteni na reBpacttTa prafa. 

1 ■- V •■.>i>  iiía. i.,; cnsa importadr^ra de 

■.-,ip;£,v 

■p^lFrflv.i^'t^i-.tVj'^r.' .trt 
■■■, ■' ■.:.;;i~.. ■: 

Todas, as garrafas trazemum rotulo cam i> nossa firmvoâo et i 
éío-legilinias. .■■;;   '■'-; ■7 ■.'   '->■'■ .-Jí:..-■ ,-'■   - ,n_ 

mio, lião 
I 

IJM moço, ha pouuosdias chegado da 
^cflrte, querempret^nr se como copei- 
ro em cana de famiíio, Quem precisar 
pôde dirigir"se á rua dás Florea n. 44 

-     .   '■..-  ■■        3-1 

Distillerie tençaíse '^ 

1.- Com müdaiha de a-; classe. Exposi 
[çào Uaivei-sa! de I855i ^,       /V.... 

iOiibnixoiÍBMgifadoviendoootnprado 
nó diá 15   do >Dqrrênte o -estabeleci' 
mento;'iiciifta,para;p qunrfei BCiu'si» 
çaordé,um. perfeito :í,rosiníieiro.iÍeolB: 
ratcjüê piJde'^arViilir n .!odo3 os fré'-' 
§úe7,eH à Gontiniinção dj bo,-!! serviço 

oHESTAURANT ivmelhorBlrosepoB. 
Blvel fúr. ;-1 ,•: € ,\": 1'^ ■■.<"■- 

Crevlne mais aseua" aiiiígoa;'é aoí 
freguexeada uasa, que oella encontra 
rão sempre OÍFE', OIIOCOLATE, MIN. 
CAU etc, etc., garantindo Ortnatdr ça^ 
pricho e a melhor qualidade dosage- 
iiprtis oompDnentoa'deste'ramo *''d'á' ne- 
gocio ; pelo que, espera a coa^'juva- 
çBo de sGus nmigüs e frêguezea a quem 
pro» etle servir qom toda a dedicação. 
"Tom'na casH uma saln.reservada pa- 
ra'fnmili ás:' 

S. Paulo, 18 dè Abril' de' I881.-Jod0 
fíiai da Crtit.    ' 5—B- ' 

HOTEL mm 

' ■■CiirfMBhliSVPaulo/tíRft^ 
•.'i.i.'I \'1''^'■.■'.■■■ ■'■ ■■■'■  -'-'■-i>''■■■■- 

'■   i ■   ASSEHBLE'A ■ CEfeit 
■ •j'-; ■';■! ■"-"■Y!''-.-■;";■'=>■'■ "''"i'-.i.iy I " '. 

■pé ordem' d» diíaótpri* cdá .íòrop)i-vv 
BhioS.,Paulo;ó.Bip;dyJáoçiro;óònVidó:"/;: 
ao8 ars, accIòDBtas dánieimt; compii' ;' 
nhia para^aVéiiio.de-ktBembliSá^ geral   .' 
ordinária Q.iiò tèri,Iug»rno;di», W dó    , 
Uaio proximo futuro, às  11  horáí da 
maabi no éicriptorio dá^Eitalçilo/do! ,, 
Noptò [Draz,) desta cidad^. 

O &m''da'reÜDí2ò'^e'Vá{iràiènUi!&o do. 
relatório' di:'/diMctoríá:'is'rM»pe.otIvo; 
b l-iQço.r.e tãhibeiiii.ílõopírocer d» 
CO 111 mi si sQo nomeada ua^seasáp éx- ' 
traordihàriu dé.l3^(léíMiívo,':proximo 
paibado, sòbrè'0';estado;econòmiçó' da 
companhia^, ;.     ,     ,   .        ; 

,S  Paulo, Wde Abril, de ,Í881ii-;/. V;   :- 
iampaía, serviudo de •ecroínrloV -10- 5 

IMPORTAÇÃO DIRECTA 

Áfí Rua d eíi. 

■  vPOR ORDBU Dp ILLM. SR., DK. 
|UlZbO'CüUHKRCIQ;DmA OAriTAL 
"'.'■■■■ ■-)'■    .'■ ■"^.■í/'■■^í'l ■''-■;■';■■'■'■';■   i'"';i^',i  ., 

■■■-■■    VABA'     ' : 

■:^-í 
Quaiia-ifeira 37 dóxonènlê 

■■ ■.-.:'•■    . "    ■ 

i      AS iO.i/S B0SA3.    ,    .:■: 

'.?:   PARÁ ;PiOàlllSTa'DOS CSBDORKS 
DD^KllaCUNTi:NÍÒ HATBlCULÀbO .NlCÓLi 

..-M :■.-■;;■■.    ynciLisi v-■■■■-'.'   "■ 

; 4; Rtia'do Itápettijiiiiga 
:.' («lubaixo do UDÍco sobrado da 

; ■■.■■    v.-"."-'dita'rua) ' 
V   , ' ^ .-      '-   ^    ' " ', - '.■■■."■- 

: V Vonda de uma padaria 
VVCOMtpbia ASSIIÁSipEBTENÇAS 

■y-í-í-- 

/ ' luQ» Tomahàlí/^Ml^ i^âWh^d 
táli82^1aias demáiibeigã', ditas de cb& 

'.byfèanVditopretOi-iatas de biscoútot, 
tnaiseóa;. V'tlaj 'stearíóax^'|ãitüdeira(,- 

. 'vidroí de àm.oatr«í^j>Vàrtii:WBf-Vaaiits' 
' dfl.fariiiba, uin. griindi- fórnò para' pão 
'.e tèlhèirQa.iíJ-tabolíiiros dê. madeira, 
''umiignaié-M^^ BICA UAQUI 
;. NA üsmvmmm, m-u» »vuisií; 
^-LAUpEApeíc^retcC;;; .:■;;. ■-.■::..;-. 

■ : E todos O» utcncis- ■ ■ 
'■'■   'o^,:--íi:-;;^í:;-^';.vy.í:^.'V.'K'-..'.''-{-'>.i -.-L ,r,   -. ;■ 

.J^'!dlto''«iteba!MÍ~mebto.:que' fora 
> ■rréc'iãádoiiíp«W-jaisol-'.%->.   ' 

írsOuwíltoleiniva?;^© cõrirenté 

"'■/V"i-^?'tv:^--■:■'■■-■.-..":,■,■-;■' 'i."," ■"."; - ■ "■''. 
,^::#Bil-*íÜta^ dói .cãocprtoi a oae;iè «ati 
' >pt«^d'^d0Mfl árehtbiBMcTMrdi byp- 
gfiMMM^^'xIHnotoria doClnbMlibé^- 

Benlo-46 

Manopl   Dias da   Cnií,   participa a 
seus frfgiiejes, que,recebeu ha poucos 
dias oa vinhos ahaíso meiinioiiados, e 
que vende por preços   fnvofnVòíP; ' ... 

.Vinbo velho fino do Porta marca WS 
velho fino do 1'orto, tnurca W 
velho fino do Porto, marca  V 
branco do Alto Douro,; 

»     de Lisboa 
»     de Carcavei.los 

■ llntO'de Lisboa ■:(■■■ M;!- 
.-,»: ...d.a.Figueira-.,:',     . ', 

..■í 1'du, íCarcavellóa-í ^íl:' . 
■»   do Alto Douro, 

valho secco da Madeira     ■^'" 

■^^ 

PiiriÉ 

Todos estes vinhos sâo de auperior 
qualidade, éafliançados.;'   .„, í,^; 

3. Paul-, I2;dè Abri! de 1881. 

Hanotl Dins da Cruz, 

ESIANTôSIâ 
CURA  A,ÚÓHPHE'A O RXTRACfO FLUIDO 

DE ATADDA. DH SABIRA 
Bata preparado baroico e DOTO é Buperior-a 

tudo qufl BB conhece para combalsr le affes- 
^OHijphllitldii.' 

(fita prodigiosa'descoberta iodigeiia, eura 
radicalmente todas as moleatlaa ■ypbliltlcas, 
eaarofulJsaa e ÜDobatícai recentes a chronlcie ; 
moleitlaa venereae, (^onòrrbÉna e rebaldea, bo- 
bOes e eaneroB ; rlieumatiama de qualquer ns- 
lareia, maleetla de pelle, erupçOes, berpes, 
pústulas, dartbros, emplngaDS, etc,; emdm 
tadai as molestiaa que traduiem impureia de 
sangue. 

O sr. pharmsceuKco JuQo Josd Ulb'iro de 
Bieobar, gnlado-por um pagd, cbrgou á làba 
de Indioa da tribu dos Ibereiiun e lã eiliidau 
Bite Importante medicamenio pira o curativo 
daa moleatlsi acima estabelecidas. 

Cada..Tidra aeampncha um praapecto, que 
oaotém ãltsitadas dõ publica e de sabioa me- 
dlooB, oiquaea do uro desta remédio tSm ob- 
tido eaplesdiJoi resullndoi.      '   - 

G'orna medicsclo pratecibra dn'bumiiDldade 
• cura comn por encantamanto. 
., CasU ama dnija.de vidrai   .   .   .   eO|oaO 

loo-^^ 

Tendo se introduzido no commercio 
do iLumtTiE'l uma grande falalfioaçno 
Ipnho a honra de participar aos con- 
suin'doreaquei dò.s'osprorlucfoa serão 
lacrados, spüados e-rubricados pela 
minha firma.    ■'::;•.-:■ 

■IM-BOlIDAie ' 
ünicü deposito, rua Vinte 
y;; (irCincü de Março, s 5 ., 5   ■ 

;■■-f,:,:^.;4:V■■is.-l^cÊ«V-;■■v^.■5V4 

K-! Rua25 de Março(ãhliga^^-Í 
' t       Direita N. 60 

A abaixo aaslgnada participa ao pu- 
blico jdesta cidade o ao du interior, que 
comprou o' estabelecimento acima fa- 
zendo nella grandes -melhoramentos 
para commodidade dos iUma. sre. 
viajaiitCB c períbibniatas. 

A proprietária deste estabeleci menW 
caprjch-r& em conservar oomraodòe 
bem mpbiliados—esplusiros para fami- 
liae,—pára CUJO fímnsò poupará esfof-' 
ços, DiHiitendo o maior'ace'0,0 ordem. 

Recebem se vncommendatíde janta-' 
res. ceias e todo o nefeVsario para 
biiiles, soir^os &, tudo com serviço 
exemplar. 

Rfinlieiras eiceUentea e luxuosas, de 
chuva, duchas etc.  ele. 

Almoços e jantarespelalista. Vinhos 
puros iraporiadoi diryctainenti'. Vení 
de-se lor atacado e a varejo.     ,   ,.. -'■' 

Recebem-se penüoQÍstas nmm 
,iHolel exclusivo para familias 

-'"' Proprietária, 
.   ,      M, R. GeolTroy. '.' 

'''h< -! ■■. i " h- l'. ■   .   Gerente, 
Desire Kahn, 

(um d. 8, uu. d n. }30—14 . 

-■Ktl    ';:• 

ÍKíMII 
Bm& 

Oomta que SS. .A&.'a priaoeca im.v 
perial e aeu' esposo, que'bbtiVerém 
permissão de S. M. o Imperador para 

'sa demfràrem-maiB.alguni: tein|íb fora 
do páiz, eão esperados na cârte em 
Outubro viadouroi;'^.  i-:;; . 

Nao hft majs to de dentes.nes de 

PAO DE jilZA 
<SspÉÍEIALlDAbEn::r^ 

12 -Rua da Quitanda—{2 
.■..:■'■■   ■  -:     ■>-:-V.15-7  ■ 

.^.t',fi.W. .■   .   ■.>_...:.■ ,.....■   -. 

Livro íinpoftite 
Glorias Brazileiins.    :' 
Poema Épico. ' ■''■.■■■.'■•■:■ 
Guerra do Urázil e rRepublicns ail- 

!ia<?a8 contra o Pernguay,   "': 
Fi' um livra ütil. oscriptó, pulo  illus 

tvado e [!iülo'lioHò poeta, o ez-deputa 
dl) provincial dr. Mendonça  Furtado. 
Aclia-se ávendana «l^mpr^za. Littera- 
rarla Fluiuineuse,<ruii Direitau. i21. 

' Pr ço 28500./    ■   Í0-2Í) 

^ep 

AM txisuróBjS legititnas dsi; 

■ Jí'A)Mí 
I'-i'-''^ 

cerveja 

■ r/í ■-■píV^; 

'■.■^^'W^í^^iJríií:' 
■.VjV:í^.- ;E 

ISÀ m -i-p 

W:- 

iii-i'iV-.*:" 

A LERPYLINA 
V. A. 01PLAHBRTÍ ^ 

CHIUIOO DB PlBia 
cura iaalaQtaneamentfl as dQres deesbega, 
d» daDleSiá ae.Tralgla e a oaiaqueca, 

.Bdte prodigioso medicamento, Inlefra- 
menta veg<tal, e.que nSa f^dda aer ncolfO 
& aaudflié útil ■ todaa aa peasosa, qualquer 
quB.aejW a rdade e o tomperamaolo. 

. UoDo pB usaa:.~EQcbr-iie. desta Uror 
uma colher de cbi, e approxlaa-ts di 
reota atljaceute ai lado doHCte,' é enilo 
apertando a cutra com o dedo, aapira-se 
forteoifDtp, de to^la que faga o liquido 'pa< 
lefar bem nafisaa nasal; Si ambos o> 
tadia estiverem áffeclacica, eaplra^se por 
uma nriiüei ram ente e depola por OQtía< 

Pífço do.vidrioho—IfOOO. "' 
VNICO DSFDSITOBM   CASADOS 

jRS.EDUARDO BPEHNANíX) 
99—fímda Imptralrit—iH 

Bt   PAOLO 

N-> fn-'Bmn defoiilo aa acham lanbem 'i 

as gottãs anü odontãlgicas 
japonezas ' ■'■..;,' 

ifointlUor  eapealQoa  para curar,ci.m 
S;rands efflcacia.ai dOrei de dentea.as mala 
nrtua e violenlaa. 
, MODO DB:.usAa :—Mplba-aa uma holiabi 

íla álgodio, a applici'Sn no dente dorldo^ 
Pra^odo Tidriuh0—11000. 

; TINIDA  INDEliEVEL 
i'vip'^i^iPAirti'^ilARCAH^RbufA^  -^i5í;-- 

'O uBòdeila^ezeellÀsts' tioúi que rcali^ 
laa tqdaa sa Uvagéns, i muito facll ; et- 
eretoM com elli aobre o panpo, bem see* 
on,., qua deita-ae depois um pcoco ao ML' 
'paBnonlci pr«elia de outro preparo.     r'''' 
Preço-IlOOO \     100-60 " 

f^iscoDtos'^Parite 
Já conhecidos ujcta capital,..çomó òs 

primeiros e mais laborosos que os ss- 
trangeiroB - -    --, 

TODOSOSDIAS   J^ 

Na confeitaria e padaria 
■■:u^:a-AyRÓZA-...^i:::-.>'. 

ól2-Raaâa^Qidtanda^2: - 
ordem:ieni^R iôtet-Tèiicio'^ d« '^ólici*;^^ 

Pani,-S8;de Abril.-í"---:-:;í';--'=-^-^S^>J!-^S^^ 

Astropái-reqüiiitadas pslai.aytorí^^^^^^ 
itíAMàkÍTòutaíri tâãUfaá:pni rtfti^ili^'^^i?^ 

>.-' As.-:iltíBiMVjioUbUi~^ rtewldiu - át^í^è^^ 
A^êl Huuaiinijiaej^ifkUõbKin prin^;^:^^ 
cipiftdb M' òpén{^ •■ ntjilíúm- «OB^A^'^^ 

oi«dlciMÒ»,Ãí-:'í;;V'-if^-íí-ív''; - ■■:-v;í^?í;vííi 

. yéndflV^aeúm.de aeêc'oi|.é BÍo|hftdoi'i 
•iia'A'faa.do'PriacpB/eoi'agebt»■ a 

••U'.'apiuttercde atirar ae^ pira'.iidr».' 
PinlTitariut.atima. > -     - 8^ 

';:A'.:.borào,,:do;:paquele.n Pàt-goniaV, 
chegaram a 34 éc uArte' ns ars. niibisti>o 
pientpottjnciáriiídò'Chile D. O^metrio 
Lastürria;'p;Eflii séçrètriiio D. Manoel 
Villaniel Blanco e o addido a meema 
iegaçúo,©. Monoél PardoCòrrÔa, 
rüiiu;:  Li :.: i ■:■.,:_■_-J        ',':■>'.',.  i .'■:, 

.Consta estar, nomeado, ministro da ' 
polivia nacfirte-do Kio  da Janeiro, o 
sf, dr. Kugeáio Caballero. y- ,. 

...,■;:-. -...■L"^- -:^^:;-\-'''--^W'-^'-- 

Chegou preso "à Buehos.iAyrea. o 
commandante do «-ATetláneda », para 
rasponderjielõatteDtadorque praticou 
em SántaFé-cbátra o yapòr bráziléiro 
«loca.» 

, O ari, depu'ado Joaquim Nabucosà-  • 
hill de Lisboa,para p Río de'Janeiro a 
23' dòoòrrente no paqúat^ «Qirdnde;» 

■,i;.;-, 'mEORAMMiS'^'^iJy 

■'-I^oííè».a4.d^ÁÍ»lhr'^^;''Ív':^;'" 
A(^ui cbogaram'ós paquetes : «Valr  ' 

paraíso >, ingles, dá llãhádbPácifieo { 
■ Colorado »,   americano,  pi;ocedente . 
deNovaíYork; e.aBahia», áaoiõnal, 
TÍodo doa'portps do, norte., .".',• 

pás. fòlbús traíidas porVêate, :con8ta 
que. ná^cidada .de S, Liiiz do Mara^' 
nhão dera-se  um grande tumulto na': 
quinta-feira de Enabensas. 14 do cor*. - 
rente,.Tendo.notado o.bi^po dioeesa- 
n^.Di Antpn.io,Cândido ,de Alvarenga, 
na òocaiiiò-em qüe',vÍBÍtáva'ã egreja 
dèSapfo Antonio de Padua, que   uma;; 
parte dõs üeis nióstrafarseineVerentè; ! ' 
reprebendèu os e detérhiiaou qüe foa,. ' 
se retirado á Sacramento qBB^eaiáva': 
ezpofto;. Tanto bastou para que-ae le-' 
vantaBso'granue tumulto;^ dividindo* 
se o povo em dois ladoi,'uiá'qDe davaV^ 
raz&o 'ão   diocesano;- outro qae pro-^ 
rompera' nos   maiores' deaaoatos ao 
prelado é ao templo.  O Santo-^ Sepuli 
cru.foi desmanchado ; oi Vasos  e can- "■-''■ 
delabros lançados, pôr terra,' apagan. ■■ 
dòae.áB-véIa«';:erãimBÍen8a"á grita ..>: 
ria; inexcediyél a oonfüaio.' -., 

Ô prelado jiatlòn;pára o léniinãrlò, -'. 

pint^dédal    _ 
grupo adverab que. eataV^Vi; espreita 
no pò^tão^. donde.ji'.ha«ia.'apedrejado 
a eaimagem Taáiá, dê DOTO deiasaiou 
o biipü„dirigindolhèVpelaTráaÍBSuI-. 
tuoias:.Uma.parte défaérmoimb grà"- 
po deaiücou-sè e fói poitar-H '< porU 
.00 .palácio episcopal, onde pala tercei- 
ra vei-désácatoti o prelado qúndose^ 
recolhia, ^^ali.fttrocédènnl;o■:«nòti• 
nadorea, Toeileraiido 'áempre, a^- que. 
se/.diipéTvaram^ vréiUberecèndbVse:-a' 

' ■"■■Jíi^33 



■■-rME^^ 
;^■■>;':^?^íay?v.'^:.' 

Ü:' 

MVEGAÇÃO A  VAPOR 
o pMqu»le  ■  vapar 

V ;-' Rio Grande 
' .-Commíiiiiatilo ocnpitSode FMR»U J. M. 

EipBrtdo doa poitosJo 3ul, BíIIíTA OD dl» 21 
(loeorrontc «o meio-di» psra o  

BI» nn JAWKIRO 
' "BíCíbe c»rg99 o píBSBgiiIro» 

epaqarCe • vapor 

■    RIO DE JANEIRO,, 
CommaadtDte oi .• teneote E. ão Ptuáa Sei- 

Ui. ,    .. 
Sabiií no dia 3S   da corrente, BO melo-dia 

pirk:.. 

PARANAGUá, 
ANTONIHA, 

S. FDANOISCO, 
-'.,, ;■■ ■■'   .. ITAJAHY. 

.:;■■;■..;■•,.■;'■■■...--: ■   -flANTA CATIURINA, 
HIO-OBASIIB, 

PBLOTíS 
POBTO-ALEOBB B 

UOHTEVIDBO. 
RteotM atrg» o puBtgeíroa. 
TrtW-se com o igenta 

JOAOA. PEHBIBA DOS SANTOS    - 
i^i'-^-iBUA VISTl-K OITO DE BETRMBBe   U..2ã (AWTIOA 

RUA SBPTKNTnlONAI.) 

SttUlDa 
NOTA.—BoíA-ao aos »».   carregadores pr«. 

fBOireni até o dia lü do corrente, qua quan- 
ttdidfl de carga lem de embkrcar. 

Secabs-ie oa conlieeimaDtaa até aieapeTa 
!- da'aihlis^do paquate;: 

f    ]: ai •' 

■if--.: 

O abaixo nssignado communica aos 
scuhorei pnes de familiit qtie as tna 
Iriculas parft o novo cuTío annual, 
princip^aDdo com o dU 1* de Maio, 
tcrâu lugar em todos us dias dus 10 
boras.da Diaiihâaté ás 3. horas da tar. 
de ha casa da eacola 

3f—Rua daConsliluiçao—31 
Al sutaireabrir'se-hio D3 dia25 de 

Abril. 
Ffanàsci Burmàtler, 

10-8 director. 

403^        2: 
3147 200^000 

Venderãose os naoieroa acima das loterias da^'provuicia s da Côrten. 92 
eílrahidas a l!í do corrente na LOJâ DO BABAT», Largo do Chafariz em 
frente a igreja da Misericórdia, caaa de roupa feita .     i   f   ,„ 

Na meama casa encoutram se a venda bilhetes da graudo lotena lia Lorio 
nE MIL CONTOS, de Nictberoy, da Corte e dãstaProvincia.    , 

[loniclte.se encomniendas pelo correio para o interior. 

iS.rttuI», «jl du Abril de 1981. 
%%i 

í^ ki^ 

"' lU ^ i'^'-IBernardmo Ml<Ie "Abreu; 
^: %à   íf íê^^Ã:'^'? é^ '^::- 3-3 

sf 

,:.;.*. 

CõÍgi(^|ífivedo Soares 

,TS"A.. 
■^ : ■V-VC'-"' 

■DE, 
"'•■ 

■■''-■" 

Âliredo Gan^sãiiD^ierú' 

S'.'st"  estflbelcoirapulo   do   inslrucçSo ; S. 'PftUlO 
irimarii eseciiudarla, dirigjib   pelo sr,! 

■ íj;.-. 

M 
r:.-^ 

baqiiiin José de Azeveiio SoarestdiBpondol    Chegou os seguintes VÈWIIADéÍBOB ge*> -X', 
lOUin habilitado cirpo duconta,leccionnm- peros que vendo a'^preco's rasoavels; \'í'.'-"'':-- 

se todos ;is- preparatórios pira inatríoulas 
nas iicaJfiiiias e escolas superiores do Im, 
perio. 

Abertura no dia 1/ du Julho do coprent 
anuo, 10—7 

' Vende-se esta axcellente tinta de 
sBcrever no deposito provisório da 
fabrica 

Rua Alegre N. 16 A 
(am à. 8. um d. D.)        1»-O 

Hoiiqultuii 

Vermouth dti Torino,--Fratelli (Jsn* 
ciad: Comp. : ■       ;;■.• ,,,:■; ■-•■:■ 
- VínUo Barbeír* d'AhtÍ>:- Lupulo para 
cerveja, anno de 18S0. Sulfato de ,qui^. 
nina (sociedade anonvaia) Elástico' para 
calçado.' ■   '■■ ■■•''''■r^':^r^^r^''^^^:.-. 

Na tupsma casa fornece-se; bilhetes 
para a Suropa nos vapores daa rompa-;. 
nhids Mé-Bagénes''U|tritin^eB'—â|&,Bap 
tista Lavarelloe RoccóPiaffgioéFiglio. 

■ ....:.:,"..V80--«ÍÍ""" 
TrílTeasa de Saiita Tteréa: n^^20 ;; ;:, ■M 

ATTENCÍO 
■■'. '-'a> 

TIEITI 
■ j K-^:A^ 

líVr-i        (ttl   Kl O-lb-       '^''' $1'gl       ütlli M' sã-..:-.:-.--.;- 
■■■•'■       :■■-    .   -::-■   .;r:;,^-■:^;^;■   ■;   -;. ..- 

/ 
/ 

á#> 

^.€ * 

'S: H\'>.I 

Real Coiujianhl» 

Dramica 
Eiiipreza  Cavaíil 

r!-::í.'..f ■ 

íA->^!-..V).5;í.ü.:!' 

.■■■ii:ii/.;-hT-í->í'; 

Tíí 

Aviso importante 
o abaixo  assi^nado  liquidante   da 

fifma de Dulley Miller & Brüotoa. de 
Sadtoa QS. 1'auio, ofi'orece  aos fazen 
deiros, tegóciantes,  fabricantes  e a 

v',   iodos interussadi s. ^ 
:  ,■ .A ÜINHÊÍRO COM GUANDE <-   ' 

■'. U. ,;.^^,AB,Aíri!t|ENT.O DE PUlíÇOS 
^H!:'(i,'Í!npo[:tunÍee, variado  sortimento de 
':■.--'■.mercadorias-,..machinns, eto,  etc,   ora 
1." .^é.iistpiitesv nos.iarinázGDs e  depósitos 

desia bém acreiiita firma 
..;■.'"..   CONSISTINDO DE 

>    Carvão de-pedra e   forja,  inachínas 
-'   portatis, bambas; canos de ferro, churn- 
':' ■■'l/ó;\è''coinp(i'ç'âó'.'chap89 de ferro gal- 
'-'.'■"yanisádo.' Cobrèíférró; chumbo, chiim- 

;■ li'J'do'mVoiCabV zincbí' folhas de Oan- 
;■   ^^.dres,.   arameiJarpado, tanques  para 

-'.água, aço em barras. inBchinasde-cos- 
iu'a, bacias estanhadas de divesos ta- 

. maiihos, cabos, )ás de aço, enxadas 
;'      ..   picaretes, (errahientas decarpintaria.e 
,-" ' v P8'"*''0''*t'>í'í'0'"fiSr'"^'^^"'^^^"' psçáa, 

; •:'" ■'■,'óii;tatj'(ià'dò,-,tinÍB8 e vernizes, brochas 
í   '   /L-etCretc^Linhade  crothet e para 'ia- 
■■^' í"^'^'!?''''''*'' ^''^Vi''''?'**'^' vinhos, cervej-, 
■ "-'■■.'■■;.!-''''vermriuth'^^e'licbresv agiias hiineráes, 
v'-^"'-. - còmectivéis em littás etc. etc, -■ ;, 

. v:^^;' S:'>túlÒ-23dB|Abril de fBsI.'-O. 
'ii--'C.'Jáméai liquidante dj firma, OuUey, 

■-;■■■■;'-■ 'vMiller'atBrantoo."*-\ :■■-■"'■*■ "■■'■r- ^—2 
"■■-■" V,' '.''■!■■ '■■'-■ '■."''■'   [u*Ü!"d.'s;um'd.-n.)''"'" 

E'incontestável a superioridad.; da Xjllllia OUxX'iS sobro todas 
as outras• 

O seu grande ccusiiino é a sui melbor rtíi^oinitiend,i';üo especialmente no 
Império do Brazil. '■   ■     ' 

l^sta linha euconlm-se em todas as lojas da I'lMvJui'i v da S, Paulo, o ó u 
'inha vendida com grande successo na casa de: .i ■ ,"     , 

']'■ yi ■       ■ -   ■ ■ 

JMaohinas cie Õostura 

■ u 

,:-r-'/-i."-  T S.;0,:P;j|.Fiu|iirirBni 
if"--i/ 

i-v'.si:-:-;.-'iDeTendo'ie eífeçtuar,8ü;ho dia, 1 do 
i, ■■ --roiea.proximo.futuro a 8* reciHi;:deBta 

-', .-,;;-^>^*ácÍ^dada c>iin)0Jdrama r A- Honra ^de 
ij'^.^; ,y-,iioi;}aMrneirfl,dó festpjadp actor Vás.; 
"/}:^0ixiiíi9ni parâqlqual-teinse.afazer. graii' 

DÊ 

Mr iiiíiâi âLl""^* '^'M-'i- 

: :A :lÍlll=ÍlfSI;'- 
"■■.;«    ..-■:■■■■ 

MMMmWêm 
■.•'iii'iV.: 

li  ■-■■■.*>.-   ê   ■■ „ .. n :^-. 
T.m ahunra de |iarlÍcipárao;;i:è8péi^vcj;íiúI)liç^ do 

receber da Europa um primoroso sòrUinenio de alias novidades 
.de modas .;       ■'-..-■.■., :■■,;:-,    ;, ',■■:-. yUariiàj)' yb; j^ijíí - -. 

Chapâus para-senhoras i:ultiiüa hioda. 
Peignoirs de-cachemíra bordados 
Ditos di> Nanzouck bordados.'- '■ 
Gravatas para senhoras e-para^homeu),, 

o quo; ha de maiti modernoV'    : 
Gorgorão preto e branco. 
,Setim ;:■  '■■'■ ■■ •■''''■- ''.■»:■■ ■■'•'.'■■■ 
VetIudOi meriaó, líló,'fráujafl   de seda 

preta e de vidrilhos." 
Plumas, flores,leques e gnnaldaspara 

Snxòva s para crianças. 
.VIeiMS de algodão-E fio d'^scoasia para 

crianças, senho as e homens. 
yollai^inhos;e::púnh03>bordadps.   %í, 
Camisas p8ra''sênlÍbra'B.::''^l;ig'     \i:' \- 
l;eDçÔ8'íÍQd-s."s^"""'''  *-■   '■■■■,!,"; 
Plisses de iodos, os tamanhos-.       -',.,' 
Tiras e entremeios bordados e rendasl', 
Colletea para senhoras, 
[.uvas de.pellicã branca.'j e decôrís. 

,í;;.-v:dMiichárém-a9flijite8:Bté odia .!• dò. 

 Hiiliii 

.'; casamento. 
-.. NBiiitesma.cása .e,nç.an'ega se, dej.qiialqucr.-trabalha, de- .;osÍurn -com a 

mãiór perfeição e apurado gosto. .      -''i/-i  7 i:nví-:lv ;;-,'::■.-, 

S liíEÇOS MODÉÍ&Í)iOS 

(HifidJia^dc^^CAsiaFa:^ casaie^#^^ 

WMêê 
li 

'■ -". •:-.' 

-... .■"■■'■■ 

Y--:{\'::„-~' 

m^mmkã VS^f<i-ií 

,;:i*(:L*S!iS^:li'^iUi^SíSííi:< '■it 

■'■'■Cl : 

TERCA-EEIRA 26 DE ABRIL DE \SMZ 

Grande Espcetaciilo aculo .^ 'em.'lí !■> ^ê:;M '^. 

^K 

DA 

.      , .   V.-'' 

^.,     í .-:; -- -■.-.■ £'>^'.í. ■■■ 

■«j  

[''''"' ''^'^••. '. '■■■ ''"" "/■■■;,■-'■.■■". -■'■:'■' -'■■ ■ 
À Sociedade Portugueza  de BeneRcéncía obteve...da distinctadi-,,_ ^^.-', 

recçSo da Compiinhia de Zarzuélas o presMnt'VbenBflc ò, subindo A sca. -..-'t' 
na a esplendida 2arzuelaom.3 actos, lettca d  D.  Luiji^Olona o  música.  , 
do maestro Gaüamhide, que tab apreciada tem sidoi^n'eila càípitaií^- .. .   . ;■ 

ií'c■■m■ííy■;«o■i;■:/^■■■. 
''■■^l.lI■':■^i-K!^!"^í^■v 

''iJ■^^';;J?^l^^ageIlS;^^fílà^^ 

Ãtí: 

■-- ••-'■• 

':>-:i'- 

-'^.'-■.■^'■i^Í«'..'i 

■ -.-■ 4' 
■ ■■,' ■.'.''■■ 

Marlai " --l- ^ ;-^^-^i---'^ ■. Sra. J. Gárífà."V'.-'-'>-'' .■■"-,■"■■ ■ ■.//■'•■ 
A.Báronaza' ■iv*''.''í','^-;"y';-.     », R.,,d.e;i§u.bi,rá,..;.i,5;;^..,.,.-[-^iy/^.' 

■MarqiipzdeS, Estavam,;;,',, Snp.-Monti..- .,?;■;>.-^- ..>;Ki-,uí:üVfja!-''"".i>;i- 
D. Carlos .. . ■ ..:;.-.■:. '» Bayarro.;.!. i<,-^.^'j .. '^'•\ <.l "..-. '^ 
O Conde    ;    ■ .- ;'■;'■-■■'.     »   Luzano;   .■'., ,■..■'■■'"'-.v-;."--".-.■;■■:-". ■■ 

; O cabo .Perãlta :.;,.!-;Tj'í   •     ?-,-<;Si! 
■.Sebastian ■;;;;;;:";K^^\;>„;..-í ■ 

,    ■.i'í-;-: 
■,■ - ■ Mc¥-'i 

?■-■ . ^.i ^ji\ ÍÍM. ■ ííls íílsll,-; ■' 

'■■"■'■   ■■    '     ■   '"" ""■"   ■■■■ ■■!-■ --'."f,-:.- -        -'i-:-. rU Ar-r ■',/,■ ■■j' 
'\'l^^' Omciaes, soldados e aldeffes de ambos os sexos,, ;,' -'" v ; .-'" ^:^M 

Por obséquio 4 Sociedade, s como prova de extrema gentitaza, .a 
Sra.:D. EMILIALÉONÀBDI/oantará nos:interVállüsíúiaáí '-'^'^ -.-r'^-/: iX. 

■iííí-C'^^í*5^í' 

i ■:■■:■' '.:-v,-í.-í!7,-i-. 

e.nma 
■.Í-'''3ÉÍ"'ÍÍÍ 

- ;■<;: 

IMB; í:'?ll^|;■■WUí■^*i-íj-ç(^íi■J:■,^^^i_J!^.i.>i;■.:^ 
r:i'í   ■-:- ^■!J"s>',-|^:'úí:-Í>l^-^-íi^ tt.!í;;'ÍÍ> .iiví";^;^^; 

de OpeiávmaÉaiv ■(■'.'-■■'ail'V-'i-.''- ' 

?:- '* Os bilhetes aoham-sã A vendaõm cau-do.PraMdeDté_.u Soeiédad* ^ 
PortiigMeza^aAsneflcaneie. Josâ Diaa:déCiiu^niiibiVjtti^^^ .  . 
jttiij lUaoJa'deMnsicaii.d6;Sr-iKíL'. Levy, :B no dU dbi#iP*(tMtuo;á*'í: v;si,íí: ;-..;;;;^ 
#iih^da.tp.tn,,-: ■ J^-    .   : ^--í?         ...„. 

tí*%■..'■-.^■':^.'■■:>■^^.^',^'^U%-ii;>.^ 
...nãid  


